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C o n s e q ü é n ^  
d e s  á e  N y o n

C a t a l u n y a ,
captíayantefa

H ¡  b a  ru m o r »  q u e  c a u e n  p e r  8Í »oU ^ c a r  e U  d e s m e n ie n  
I  ^ t í t  c c s n i^  la  ló g ic a ; i  lo  r e a ü t a t  P e r o  s i e n  a lg ú n  cas  

^ a  i ^ o r ^ a r  In  c o n t ra a rg u m e n ta c ío  a m b  u n e s  p a ra u le s  a u - 
lo r íta a c le s , «ucS b ¡  h a  e ls  m o ts ^  d e f in i t iu s  q u e  h a  d i t  e l  P re -  
¿ je n t  d e  la  G e n e r a l i t a t  r e fe r ín t - s e  a is  ru m o r»  q u e  c ir c u le n  
n e r T e s t ra n g e r  re s p e c te  a  u n a  p a u  s e p a ra d a  q u e  C a ta lu n y a  
^ t a  a m b  e l»  fa c c io s o s .

^ 'C a ta lu n y a ,  h a  d i t  e l  s e n y o r  C o m p a n y s ,  n o  p a c ta i*»  
lo a i a m b  l ’e n e m k ,  e ín ó  q u e  U u ita r a  f in s  a  d e r r o la r - lo  í 
a c o n * « f f * ^  le s  U ib e r ta U  q u e  te  g u a n y a d e s . ”

E l  P re s íd e n t  h a  p a n a t  a íx i  i  n o  p o d ía  p a r la r  d ’ a lt r a  
p g in e ra . C a ta lu n y a  sa p  e l  q u e  s *h i ju g a ,  e n  a q u e s ta  g u e r ra .  
P e r a  E s p a n y a , la  c o n te s a  a c tu a l t é  u n a  ím p o rU m c ía  e n e r 
o s ,  c a r  h i  v a  c o m p ro m e e a  T e x is té n c ia  d * u n  re g tm  d e  IH- 
fce rta t. P e r o ,  s í é s  p o s s ib le ,  p e r  a  C a ta lu n y a  e n  la  g u e r ra  
\¿  v a  in v o lu c r a t  q n e lc o m  d e  m e s  t r a n s c e n d e n ta l encep-a : 
r e r  a  C a ta lu n y a ,  g u a n y a r  la  g u e r r a  c o n t r a  e l  f t í x b m e  é í

q i ie s t io  d e  v id a  o  m o r t  d e l  se a  e s p e r ít  n a c io n a l.
P e r  a úcb , s in o  fo s  q u e  e ls  te m p s  s o n  m a s s a  d i f i c i l s  p e r  

a  c o m p la « re *s  e n  p a ra d o x e s ,  h a u r íe m  d e  s ó m r iu r e  c a d a  v e 
g a d a  q u e  d e  m e s  e n l la  d e  P E b r e  s *a ix e c a  u n a  v e u  s u p o s a n t 
que C a ta !> m y a  f a  la  g u e r ra  a m b  d e b U ita t  o  a m b  re t ic e n 
c ia . A i x b  e q u iv a l a  n e g a r -n o s  u n  m í n im  d ’ ín s U n t d e  c o n -  
5ervae io>  a lz o  é s  c re u r e  q u e  n o  p o s s e im  e l m e s  e le m e n ta l 
tr^esrx i d e  d e fe n s a !

P re c is a m e n t  la  t r a d ic ió  c a ta la n a  e s ta b le tx  t o t  e l  c o n -  
t ra r i.  S e m p re  q u e  C a ta lu n y a  h a  c r e g u t  a m e n a z a d a  la  se va  
i l ib c r ta t ,  h a  re a c c ío n a t  c u  f o r m a  v i r i l  i  s *h a  U a n ^ l  a  la  
b d ta l la  a m b  u n a  g e n e ro e ita t  e x e m p la r .  S e n se  n e c e s s ita t  d ’ a - 
n a r  a  p e a r  e xe e n p le s  e n  la  h is to r ia  m e s  o  m e n y s  re m o ta ,  
p o d r ie m  e s m e n ta r  u n a  q n a n ts  fe ts  d 'b is t b r í a  r c c c n t  q u e  p r o 
v e n  ir r e fu ta b le m e n t  e l  d e s in te ré s  d e  C a ta lu n y a .

A  p - ^ r t í r  d e l  1 4  d 'a b r O  d e !  1 9 3 1 , e n  lo t s  e l»  m o v t r o e n ls  
l ib e ra l?  d * £ s p a n y a ,  fa  n o s t r a  p a t r ia  h a  e s ta t  la  c o p d a v a n -  
te ra . S ense  c a lc u ls  p re v is ,  b a  a s s o m it  e l  ^ b d iU a t g e ,  i ,  a l  
le u  d a r r e r a ,  e ls  p o b le s  p e o ic s u l& rs  s’ h a n  a g lu t in a t  e n  e x é r -  
c its  b 'b e ra ls . 1 c a d a  v e g e d a i q u e  C a ta lu n y a  — a b r i l  d e l  3 1 , 
o c tu b re  d e l  3 4 ,  j u l i o l  d e l  3 6  — s 'h * ' a c a ra t  a m b  la  re a c c ié ,  
h o  h a  f e t  a f i r m s n t  la  s e v a  p e r s o n a l i ta t  n a c io n a l,  c a r  n o  
te n ia  a l t r a  m a n e ra  d e  f e r - h o .  S i j a  s e v a  a c t i t u d  d e  m o m e n t  
h a  d e s p e r ta t  s u s p ic a c te s  e n  a lg u u s  m e d ís  p o c  c o m p re n s tu s ,  
d e s p ré s  b o m  h a  r e c o n é g u t  u n a n im e m e n t  q u e  P a c t i tu d  d e 
c id id a  d e  C a ta lu n y a  h a v ia  e s ta t  e l  f a c t o r  p r im o r d ia l  d e  la  
d e fe n s a  i  d e  la  v ic to r ia .

L a . b is tc s 'ia  e s  r e p e te ix  u n a  v e g a d a  m é s . 1 e l  p e s  e x a c te  
q u e  C a ta lu n y a  p o s a  e n  la  b a la n z a  d e  la  l l i b c t i a i ,  m é s  q u e  
re s  e l  m a rq u e n  a q u e s ts  ru m o r»  d ^ o r ig e n  fa c c ió s |  p osa .ls  e n  
c ir c u la c ió  p e r  g e n i  q u e  s a b e n  q u e , e fe b l id a  la  c o n t r ib u c ió  
c a ta la n n ,  la  R e p ú b lic a ;  e s p a n y o la  e s  p re s e n ta r la  s e n s íb le - 
m e n t  d is m ín u tc lo  e n f r o n t  d e l  f e ix í f m e  a g re s s o r .

Repú na
Espanya no ha estat / eeiigida com 

a membie áeí Conseit de ía S . de
L i ha mancat ta m afoiia áe vois necessátia

GINEBRA, 20. -  Espanya no ha es
tat reelegida com a membre del Consell 
de ta Societat de les Nacions.

Oin«bra, 90.~ E n p a n r ft  bs obU ngut 23 ro ta ; la  m a joria  quo eal és de 
32 vote ve r 47 votante.

TAMPOC NO HA ESTAT ELEGIDA TURQUIA
Ginebra, 20. (U rgen t.) ~  T u rq u ía  no  ha  estat elegida eom a mexnbrs 

del Consell de la 6 . de N. Nomós ha obU ngut v iu U -e iu o  vote.

SELEQ IRAH ELS TRES LL0 C8  C0 N4UNTAMENT
Ginebra, 20.—X^esprto de la  votacló de l ’Aeeemblea, el preetdent, Aga 

&Uan, pregunta  si s 'c lcglran ela tres Uoca con jxm ts jncn t. A lx l B'accrda. A 
lC6 11'25 p u ja  a la  tr ib u n a  m la te r Edén.

Hanquín, nona perííhsa»
s  r a i d s

a ■ f  ■

I  a v i a c s o  n i -

la dodIació
X & ng-H tiV  20__Les AuW rlU te  Jeponcees tíeninuarea a h lr a to te  els

dÍploro5tlC3 que ebnndonln N anq\tln  abana del ra lgdla del proper dbnarts  
idem L) Indicada cap ita l es eonvertirA en fvxma perSlIoea?.

(S t:G (J B iX  A L A  P Á G IN A  T R E ^J

*‘En e! úobée a te m p ia t d e  P / e s -  

b o u p g  n o  h t h a v s a  r e s  d e  
fra n c é s " , d e c ta ra  M an  D o rm o y

Faris, ao. — A b ir, amb m o tiu  de la  ina u gu ra do  ac) nou e o iilc i do rA ju n ta m e n t d ’Aubmieoa el m!u*8lro  
de llu te r io r, M. Maa Dormoy va p ron u nc ia r \\n  parlsm ent en el quel ta  condemuar rvabom lnaole atemptsc 
tíel earrer presbooig, que coet4 la  vida a dos Í I IU  del pobles. a  eonrtluuHdO d l^ué :

iSn aqiieet doble atemptat terrorista no hi havia reo do Kt poblé de FTanca a¿p solucionar cíe
4rue problemes dimrc de la legailtat que ell matéis s'ha donat. La veritable- Franca treballa en pau. Fs m- 
QUl que sigú B’estorci a voler lompro la legailtat repvibíloana. nlng>) no penal c ; un oaa 6 de fcbrei, per- 
qu4 ara no es produirla unpunement.e

**T ' r ’

uij

CÍO'

E! Masnou, bom - 

La rde ja t per i a -  

v ia c ió  f a c c i o s a

Tres morís 
i selze ferits

Adueeta maUnada el Oablt.crt 
df Prtsr»^ d'Ontre Pvibik; lia 
íaciutat ht nota segiient: 

vDamnnti la pacíDca Tila cte! 
Uo ẑuHi mUreu anlt pausada 
develaos apor«11s /sct̂ 'csos, els 

sea*o cap ob}ecUu mili
ar. varen ddXM* canre llura 

bombes sobra )a poblsdé.
iq bomber^g va oraslonnr 

dKhfs aa alguus Umnobles 
la !ocali‘*e.t l s*ba do lerneufar 
la mort) efe tres persones i eet- 
ee do feride». TOos íes viett- 
mes s6n Do la poblocló dvll»

VISITES AL 
mESIQEHT

1-U P«r-»üt raviució nipoue sobre Xang-Hai. 
i*̂ | m«tralla japonesa. n<

1 i  A v in g u c U  i l * E d u a r c ] - V l l l  o ío r e ix  a q u e e t t r a g ic  
ja p o n e s a ,  n o  f o u  p o s s íb le  t ra ^ U a d a r - lo s  a is  d ip D s ito  d o  T H o s -  

d iv id '  " ' j  < l« l c a r r e r .  í o r e n  n m o r ta l la U  p e lo  f a in i t ia r s  i  p o s á is  e n  c a ix e a  p e r  in -
' i *  d o  la  b e n e m é r ita  C r c u  R o ja ,  e n m ig  d 'u n  b a e » ú l d o  s a n g .. .  A q u e s ta  és la  c iv i í i t z a c ió  

q u e  «1 fo ix is m c  v o l  im p o s a r  a  X in a  i a  E s p a n y a  ( K e y o to n o )

A l  despatx o fic ia l de la  Preskic^ii- 
c la  Oe la  O cncr»l!U t.^ l  a o iic ra b le  so- 
lU 'o r U d is  C om iM uy^ Jia ro b u t o - 
q.iet^; m ig ó la  la  v is ita  xlc) t itle g a * 
U'SAiscvdi a  Cftlalu»v*av scviyor A rc l-  
tíoa u rie u a , scumpeu^*at d c l secreU - 
r i  ciel p rc í id e n t A g u lrre ; la  d c l coro
ne) do la  G u a rd ia  N acloixU  R eptt- 
b llcs im , senyor O a rc lo  Rodnenet:, l  
la  de T A k o ld o  do D aroclona scuyor 
BUai-i fis lv a d o r, que h a  d o n a i coa ip- 
to  n i genyur Compaña*» deis acon ls  
p rc5QS en le  id t i in a  re u n id  de) Co- 
m h c  P erm asout.

A  la  secre tarla  de la  PresUlOocin. 
ea d o n a r com pte d*aqaestcs vish.es, 
han d i t  que e l scuyor Com panys im - 
Tla trebaU at d u ro n t e l m aU  a  bt 
RAícdéncia.

H

XANTÁIGE. KO!
GINEBRA, 20 (P e r conferencia telefónica del nostreenviat. 

especial.) —  A q u e s t  m a t í  h a  c e l e b r a t  a s s e m b l e a  l a  S o c i e t a t  d e  l e e  

N a c i o n s  p e r  t a l  d e  p r o c e d i r  a  l ’ e l e c c i ó  d e  t r e s  m e m b r e s  d e l  C o n 

s e l l  P e r m a n e n t  d e  l ’ o r g a n i s m e  g í n e b r í ,  c o m  c o r r e s p o n i a  e s t a t u t a -  

r i a m e n t .  H a n  p r e s  p a r t  e n  l ’ e l e c c i ó  4 7  p a i 's o s .  P e r  a  é s s e r  e l e g i t  

m e m b r e  d e l  C o n s e l l  c a l  o b t e n i r  a l m e n y s  l e s  d u e s  t e r c e r e s  p a r t s  d e l  

n o m b r e  d e  v o t a n t s ,  o  s i g u í  3 2  v o t s .  E s p a n y a ,  q u e  e r a  p r o 'p o s a d t f  

p e r  a  l a  r e e l e c c i ó ,  n o m é s  h a  o b t i n g u t  2 3  v o t s .  P e r  t a n t ,  n o  b a  e s t a t  

' r e e l e g i d a .  ^

P e r  q u in s  m o t iu s ?  S e m b la  q u e  l ’ a c t i t i i d  d e i s  p a f s o s  s u d - a m e r i -  

c a n s ,  m a n i f e s t a m e n t  h o s t i i s ,  e n  11 u r  m a j o r i a ,  a  l a  c a u s a  d e  l a  R e p ú 

b l i c a  e s p a n y o l a ,  h a  f e t  c a n v i a r  a  d a r r e r a  h o r a  e l  c u r s  n o r m a l  d e  

I e s  c o s e s .  A i s  m e d í s  g in e b r in s  b a  c a u s a t  s e n e a c i ó  i  e s t u p o r ,  p e r  t r a c -  

t a r - s e  d e  m e t o d e s  c o m p l e t a m e n t  r e n y i t s  a m b  e l  “ f a i r  p l a y ”  d i p l o -  

m a t i c ,  l a  p o s i c i ó  a d o p t a d a  p e r  l a  m a j o r  p a r t  d e i s  p a f s o s  s u d - a m e -  

r í c a n s .  T o t a  e l s  i n d i c í s  a s s e n y a l e n  q u e  a  G i n e b r a  s ’ b a  i n t e n t a t  c o -  

m e l r e  i m  x a n t a t g e  i n t o l e r a b l e  q u e  p o s a v a  e n  e n t r e d i t  l a  d i g n i t a t  

d e l  G o v e r n  e s p a n y o l  i  a l  q u a l  a q u e s t ,  p e r  i n t e r v e n c i ó  d e l  D r .  N e -  

g r ín ,  s ’ h a  o p o s a t  r o d o n a m e n t .

S e m b la  q u e  e l s  p a í s e s  s u d - a m e r i c a n s  e x i g e n ,  a  c a n v i  d e  v o t a r  

l a  c a n d i d a t u r a  d ’ E s p a n y a ,  l ’ e v a c u a c i ó  i m m e d i a t a  d e i s  r e f u g í a t e  $i 
l e s  a m b a i x a d e s  s u d - a m e r ¡ c a n e s ,  e s t i g u e s s in  o  n o  s o t m e s o s  a  p r o c é e  

p e r  d e l i c t e s  d ’ a d b e s i ó  o  d e  c o m p l i c i t a t  a  l a  r e b e U ió .  A d b u c  s e m b la i  

q u e  e l  P e r ú  p r e t e n i a  m e d i a t i t z a r  l a  f u n c i ó  d e l e  T r i b u n a l s  d e  l a  R e 

p ú b l i c a  e s p a n y o l a .

A q u e s t a  m a n i o b r a  i n d i g n a  h a  e s t a t  r e b u t j a d a  e n e r g i c a m e n t  

le l s  r e p r e s e n t a n t e  d e  l a  R e p ú b l i c a  e s p a n y o l a  a  l a  S .  d e  N .  E l  r e s u l -  

a t  d e  l a  s e v a  n e g a t i v a  h a  e s t a t  l a  v o t a c i ó  d ’ a v u i ,  q u e  n o  s o l a m e n t  

lo  b a  m in v a t ,  s in ó  q u e  l ’ h a  e n v i g o r i d a ,  l a  p o s i c i ó  d ’ E s p a n y a  a i s  m e -  

l is  d e  G i n e b r a .  L a  m a n i o b r a  d e i s  E s t a t s  f i l o f e i x i s t e s  s u d - a m e r i c a n é  

ta  c a u s a t  u n a  p e s s ím a  im p r e s s i ó  e n  a q u e s t a  c iu t a t .  L a  p o s i c i ó  d 'E e -  

t a n y a ,  l l ú n y  d e  r e s t a r  a f e b l í d a ,  h a  q u e d a t  e n f o r t i d a .

Pag. 3: EL DISCURS D'EDEK
" le n iu  un g ra n  am ic  en R o o s e ^ e it, que  
junt am b  e i p o b ie  ta  ío t  e i q u e  c a í p e r a  ía  
cau sa  ú 'ts p a n y a " , á iu  D a ^ id  Lew m son

ValéuuiiJ 30— líe trotxv en uquesic. cep ltu i cj. c ^ h r o  uorrt-waertcA Uftv:a Um.i>4Óo, «HfVDóor Ca
D im l'tíC f ea e l procét Ucl Kelchetag. ) úo lU kow ekl, a Koogrio. Lcw1u « n  ha B iK n líw ía i. e u irc  a ltrc»  cstots:

—Gempre ne «eUL paclíJcm. O dio l»  guciciu O na prova ci’a lxd u-ós la  c.\mr>«mva que de» del j.m jr  ¿i 
DflM& ilc l iO n  valg Str Uefenetuít eli» quJ aleehoiea es neguven n auar a la  guerra. »rw. davant h\ íuvooí<3 
íelalJil.» i o  qufl ée objeelo el pobje eepauyol, cree en la  aberra ooatra  e l feUtjapso cpreanor Oo la  U lh c ra i ) <Sq 
Ja ü'-BO rtc la , Kn la  guerra eeCL l ’acebament d» llm p orta nsm e  revoluclouarl. E l meu milJOi- tícslg H  i ‘6 ^ 7  
ú U l H U  Cttuea d ’EHpauyo. K o  pertanyo a cap p ttr iU  No bóc a lu u  oo».^ que un  cícmhcraui, m» am ant do :a h i» 
ócTUt de l á rm  líele poblé» l  do )a veritable  jua iíc lu . EeUc a l coetat de la  c a n »  csranyolx., i j ,  i» »ic Ip  
at:r.ocracla m u nd ia l. KeUc coaw * e i folaism o perqué per m i, oom per u to u  corv>il5cc ia  llliiv e , 6» ej . n « í t l l  do 
la  Uum a&lta i.

El» Eet&ie Üiüta edn ou gren  ̂poblé Jove q*io do, i0 le» teorte» de la treoictd que pesui, per cxcp.pie. a 
AnulatcJTa Ala ISeuita Unua uo hl h» aitro problem*! qu» el de participar corwtontmcat «n les copquoeioe do ;a 
detuocrLclft munalol. Toulu un gran omic eu Rooeevelv que juat oaib ti poblo ía to: el que ciü per a Ja 
ú’Eapanyo- En «1 roe tempe que ede a Ĝ punya he recoUU Impreaalone euncienta j>ei dir que etUo ve>i\abhs 
moac oíeciev per resperit i ombient delta moir.l q*ie CorBCterluta el poblo eepaaTol. Amb auoeet eepcrlt. iU3 
poblo no pot éĉ Mii* derrotad El meu mllJor dcalg éo coioparUt eJs voaircs perUlo. cbi voetroq oaciUicle. Ldliur <?l3 
vostree combaU. Vafg a parlar per ridio a tot e) món; ttrecloant mée: m America.

conseguir fancamenl de frontera ranco-espanyoia

era íencárrec dÁn¿eIo Tamborini, avenlurer a sou del feixisme itaUá
clu T  A mcíiira que la uo-

> V'“ VaUmptat <1̂1 caorer
ta '*• 4̂ ‘ureix una figuro que

per )a  Im p o n A n c fii Ue le e
‘ S ' T X r t n j ’ -

Qual pdUor uo e* 
Uei d ir tc ta a ie n L  l'aU;mpu4
ifcf Pr»«jí)u jfr-- aembJa és-
Wia, do) U*nroilsn»t fulKkta «1
b o íl¿ ,” í ^ M t  A MUA. OI )g0 ). I t o -  

^  mticAnlo d w ic i  i  fou, f in *

a  ra iw  1036, «o ts-o fic lftl tío i ’exér- 
c l t  its l id .  Dcapréa de re o ó n e r A is* 
nuu iya , Rom oniH, P o lé iilu , 8 uX»¿a i  
F o r t u j^ .  s’m suR ú , fu ia lnkent, a  
B a rc« o n a , ix »  seves anadea i  v ln - 
^ues de Bojrceloua »  Pran^ tren 
frequouta. A  tíña te  d e l Ig3« hag iié  

seiüW» qac
tou lAnUftcot oom a ogeiii <te) 
Oonsotet ltAh<C A més de fer pao- 
ssr personahtatA de draca p»r u
íronfestK compTOTA que havJit

niurat plana 1 noUdca ele frtuiqute- 
<es.

XnctaUa» a  F ranca , la  seva ocU* 
v U a t coos.sU a  í t r  d 'a g cn t doble. 
Fa pcss lh lc  q u t  u n g u i re lnc lons  am a 
fticu ien ia  ons iqu lsteg. pe r6  e l peH6- dlc «X« liberUiire» i'assenyŝ ava ja 
la  tem ps oom  a  a g tn t  \\tíb)(s l  In c u 
sa threooFimenL TV m lxxrin j t$  re ía  
o lona  am b «) cbnaoi IteJiA de P o rt- 
VaiKlres, Robert»> OlfUPdlnl, notoji 
a g a n t d»  l^oeplonatge lehdsta . X b 
am*c de O o n te tt,  l 'a u tg r  Ge l'aio»*. i>-

t a l  c o n tra  e l U m vl do C e n e ra  i 
S6' l  veu s o v ln i a¿nh e lem ente oonc- 
ru*D p e r ester agenta d t  F ranco , 
ta is  com  A rm a n d o  Ruto (e l de la  
b o inbs a l C on so la i espiuiyn) do  Per- 
p ln y é ), Fo rad is l. G a rlo  AUomonu*. 
L lp p i (a u to r de ra tc ro p u ii co n tra  
la  CHtedral de M o n tp e ll.e r) k Ga« 
resKln. eoDc*gat lladre.

M iU g ra t de do  tem r*sc encars da- 
de» concreiee. bom  sap que 
b o rln t, CSDeUi i  M abaiH la. que 'ope
ren, D a tu ra lm tf iL  a  «ou 1 to te  )n

dlreci'ió d'AGENl'S fiEOR-FTTS DE 
D’Bei'lONATOE ITALO Al.FMANY, 
edu cis autora dete atemptete de 
Marsella contra vaixi.>Us mercante 
que es dlr.gien al purt de Barcelo
na, tmb qitevlures. Fer6 a Tsoilio- 
rinl £0 U confiaren altres Uebalte 

oelteate: HAVIA D'AOON6& 
QUJR SZ» TANCAMENT DH LA 
FliONlfiOA FRANCO-EerANYOlA 
eu inlciar-se el pos de volunUdii m- 
tra.urera a Ihpauya, ete meaos d'dc-

Lubre 1 novembre. Tamborhii )ia- 
vSa do fer saitar amb dinamita ca* 
nnous de voluntari». Feró la polkla 
pogué evitar cte atempUte Lcrnoris- 
tee grécies a uon activa vlgULiKla.
Tamborini Jou deüneut a PcrpáxyH 
per ésser aĉ uiat d^ver Intentet 
ilrar dlnnsnlui a )a cierna do )a 
gecKianneí'ia, pcvu pogué juscficar 
com havia emprot e) tempe. ¿Fou 
també Tamborini rautor de la Intl- 
midaeid, amb cartutXxie de di»aml-

•v.̂  seves "iTTip.v 
/tic ana?

I4Í, d c l  p r a p i e t e n  <t’ tm  m a g a u e m  d a  
fruiteo, a Nlva aiKnncnai Jvan Asv 
bonu, conciOH pe. 
ties envera ebj rey.

Aq̂ w<,ut fe la .nqüieiant 
de Tamborini, det ngut por tívqjlUa 
dv pa'i3cipacl^ eu i’aicmpLut d»l 
correr de Fresbiug l qtte. agent H 
eou dcl XelElñoe iUdíA, de.*nnelra 
l'cDllac qt« hl biv « i'UTc Ifeplioatea 
ínuiq\¿.»W» a Frontó i ics «n̂ jaStlV 
aai-lobs de l’Ovra i la

( s r ^ ^ f i i y o s v E s í a í á l e s ^ í  c u l t u r a  ; g o b ^ s
* -■ J /' • f.ps * ‘ ^  a  j- .* *'4



Dn !.UN8. 20 DK SRTPíMBRR DETi 103T U L T I H A  H O R A

LA GUERRA, A ARAGO
m S  DESERTORS?

Arran da la da¿afolO da divarios 
l̂onienu deis t.ua anaran a l'Ollni* 

0teiLi Obrara d’Anvars* crldbrom 
l*atdi)C(ó sobra raxtremat f.Haiga* 
itMnt da t'axoursiú dol Baroalona 
par (erras amoricanas, coni alxl 
també da la da roQutp base, qua 
mentre ais satis compatriotas ostan 
dafensant la .erra asturiana pam a

Km, ells «tan patria» Jugant a fut- 
1 primtr a la UR88 i ara pela 

países eseandlnaus.
En aquella ocasló várem rabro 

pna carta del Conaoli responsable 
oei F. C. Barcelona, on la qtiai as 
donaven diversos raons sobre Tes* 
lada I el retorn deis sous jugadors 
aatualment a l'estranger. Contasiá* 
rom la carta en el santil que desU* 
jbvem que els bons auguris es con* 
ílrméssin... part> que oom més aviai 
millor tornéa l'oquip.

Ree de nou en acuest aíor, fins 
Mir. Un ooHega dona la notlofai 
iEscolb i Balinanya han signat peí 
F. C. Sete 1 vantolrá es quad;v a

giéxio da proíassor de Cultura Fl* 
..«

Mét daeertors? Eaperam. No vo* 
afirmar, encara que la Infor* 

iciú asmenUda ens sembla 'sona. 
*ard... no volem exposar*nos a un 

•ttro dasmentlmenC dal F. C. Bar- 
Otlona. Esperem... que l'aquip (or̂  
Olí 8i toma...

ra
r efer^

L a  p to m o d ó
E l  M a r t i n e n c  n o  e s  

p r e s e n t a  a  j u g a r  
a m b  e l  J ú p i t e r

Tenint en compte les declaracions 
deis dirigents del Martinenc del dis- 
'sabte, Ja es donava per descomptai

So aquest equip no es presentaría 
Ir al camp de l’Espanyol per a 

Jugar el partit do Promocló amb el Wplter.
A riiora assenyalada, íéu la se va 

apariclO al camp Tequip del Pc^le 
aou, que presentava Ja següent ar> 
rengiemció: Simó. Daniel, Montser- 

Font, Rosalenc, CUment. Diego. 
Q|Ma, Soler, Roure 1 Salvat.

Hrbiire Punlis esperá els deu 
minuta roglamcntaris, 1 com que el 
^rtlnoiio no es presenta, dona el 
inatx per acabat.

PARTTTS AMISTOSOS

RE8UUTAT8 D'AHIR
8anU - Sspanyol. 2*0 
Badalona • Europa, 0-1 
Vlc-Sabadell. 2-2 
QrauoUerS'Terrasa, 2-2 
Hóspitalet* Barcelona (R«), 1-2 
Avene-Hoita, 2-3

SEGONA JORNADA 
DEL CONCURS CA

TALA DE NATACIO

AUir al matí, a la piscina del 
N. Barcelona va teñir lloc la se- 

Jomada d’aquest concurs.Com 
^  sabut no hl participaren els 
iadors que Ja í<srcn íoríalt a la 
tora aessló.

« .'Les proves han eetat molt compe
l e s  i rorganització molt acurada.

Rambla da Catalunya, 24 
Cada d ia , ACAO IM IA  OE B A U  

da •  a a i d '11 a 1. 
O R Q UftTRES HAVANOLA-JAZZ 

I EMPORtUM 
Aeurat a trvs i a l tau la il 

BARMAN: FERBT.

ADELANTE”  JA
TORNA A  SORTIR

Valéncla, 20. —> El dlari cAdelan- 
en el seu article de íons es re-

treix a la sumnsió de qué ha ee* ii objecte, l lamentant el íet, en
deis seus parágraís, diu:

' aSigul*D8 permés de dir, aUudlr, 
ytés ben dit, el motiu de la noetra 
OUspensió. Es tracta del nostre dar- 
1^ editorial dodicat al Qovem base. 
Ara bé: acabada una etapa ben de- 
Qnlda del Qovem base, creguérem 
poder-lo enjudiciar, per bé que ios 

la seva mínima proporció i pres- 
int de determinar la de major 

lum. El Qovem, peí que es veu«
>lné que alzó no era Just, 1 aques 

dea d'ara la nostnt coodlctó.»

U n a  a f o r t u n a d a  in c u r s i ó  a l

s e c t o r  d e  F u e n t e s  d e  E b r o

Bujaraloa, 20. (Do l'enviat espe
cial de Febus.) — Al sector de Fuen
tes do Ebro tlroteig do fuscU l me- 
trallndora semo balxes per la noe- 
cra part

Un» patrulla d’cxploi'ácLó. a pun
ta do dia es trobá amb un grup de 
soldnts facciosos i s’cntaulé un fort 
tlroteig, lU final del qual enviaren 
noves forcea els rebela, els qtusls 
prengueren part en la Uulta 1 per 
coníusló dispararen contra els seus 
companys, sds quals causaren algu- 
nes balxes. Els nostres soldats es 
situaren a la part més avaatatjosa

del tcrrcuy, Inlciisiiicnren cl foc, l 
íou tal la dcsorientació deis íacelo» 
.sos que fugiren rúpidament vers cía 
sena parapeta, des d'on fm?n ftro- 
clomtr los metrailadores per tal de 
detenir el nostre atac. Noealtrea no 
tlnguérem cap baixa 1. on canvl, ola 
facciosos passaren de vinl lea boixes 
que tuigueren.

EI.S componente d'aquesta patni- 
11a portaren cxceUcnte informés so
bre determínate emplacamente cno- 
mics que posen al descobert el mé.s 
tmportant dei seu sistema defensiu.

A l  s e c t o r  d e  Z u e r a ,  T e n e m i c
h a  e s t a t  d u r a m e n t  c a s t i g a t

Barbaslre. 20. (De Tenviat espe
cial de Febus). ~  Al sector de Zue- 
ruT eegueix la UuUa amb alguna In- 
tensitat Les forcea^ d’avlació han 
tomat a realitzar tma altra gesta 
quo honor» ol seu historial 

A Vedado da 2S9%» P«4 «onat 
CBS a  ruiactó ^  amesu, zn 
vs UóesuR ytñvnbeó e'ovia- 
ció. renemie ha atacat aquesc malí 
amb bombes de mé l h» llangat un 
gian ncMnbro d'elles; peró els nos- 
tres soldats, lluny d'acovardir-se per 
la impehiositat de l’atae l pels ele
mente que rcnctnlc posé en Joc, han

conlraatacat en fonna briUantissi- 
ma i s'ban entaulat una Iluita ter
rible, que acabé amb la retirada des
ordenada deis rebela a les sevea po- 
aicions, de les quals 110 s*ha atrevit 
a sortir en tot cl dia.

També en aquest sector Tavlació 
facciosa ha Intentat metrallar les 
nostres trlnxeres. peró se Ilm obU- 
gat a íer-ho des de gran alUua, per 
ui» qual cosa no Ita pogui causar-noo 
cap baixa.

A nltres sccbors de la sona. llcd- 
gers tlrotelgs, peró sense ccms?qPéu- 
cios per la nostra part.

T r a n q u i l ! i t a t  a  l a  P u e b l a  d e  A l b o r t ó n

Puebla de Albortón, 20. (De Ten* 
vlat especial de Pebus.) La d'avul 
ha estat una Jomada de calma. Ja 
que ha ttonat el cañó l també slian 
despertat les nostres motralladores, 
si bé. ni de molt, amb la Intensiiat 
¿'aqueste úlUms dies.

L ’avlacló lia realltzat algiines in- 
cursions peí nostre camp. i Im 
tat constantment perseguida pete 
antiaerU Heláis.

'A  darrer* hora do la tarda, amb 
motiu d'una agressió que se'us ha- 
via fet des d'un parapct cnemlc al 
sector de Mediana, semblava que a- 
nava a incrementar-sc la batailOs 
mes no lia estat aixi. perque en és
ser rcbuljada Tagressló pels íuse- 
ners republlcans els faccioso* 8*han 
replogat a Uurs posiclons i han em- 
mudlt per couplet.

1 1 c a l m a  a  t o t s  e l s  s e c t o r s  d  A l c a n y i ?

Alcaíliz, 20. (Do l'enviat especial 
de Febus). --  Les nostres tropea 
fortifiquen les poslclons ocupadea 
últUnament al sector do. Pancrudo,

al mateix temps que hostlliUen cls 
tñballs que reaUtza l’enemic.

En general, aqueste sectors están 
encalmáis.

£ ,/ ? .C .
Secretariat Femeni

Una queixa / u s f ÍM i-  
ma que caldria t e 
ñ i r  e n  compte per  ̂
qué afecta directa^ 
ment Veconomia  
catalana

Totes lea ck>nes d*ésqueiTa 
que alnteressin a inscriure's 
en la mohiUtsació femenina de 
llosUtub d*Adaptaci6 Profes- 
sional de la Dona, podran, ate- 
nent^ a les regles que més 
endavmnt Indiqucm, passar peí 
Secretariat Femeni d’Esquer- 
ra Republicana dé Catalunya 
(Rambla de Catalunya. 26, 
principal) tots ela dice felners, 
de deu a una del mati i de 
quatre a set de la tarda, on 
se les inf<MinarA més émpha- 
ment t, al ho deeltgw. Sé lea 
ioecriurá.

Les dones podran soiMCttaf 
treball en:

Primer. Industria:
a) Industries de guerra.
b) Id. gastronómiques.
c) Id. sanltázies.
d) Id  quimiques.
Segon. Agricultura: 
a) TrobaUs del camp.
b) Id. agrlcolca.
Tercer. Oomcrc t AdmlnU-

tradó:
a) Oependontaa d'Oticina l 

Comerq.
b) Empleados admlnistratt- 

vcs.
Lea insciipcions s'ajustaxan 

a les normes sedente:
Primer. Noxxmb poeferan ins- 

criuro's dones compresos entre 
16 ais 35 anys.

Segon. Ia  Inscripció és ab- 
solutsment gratuita.

Tercer. Hauran de demos
trar ésser vatnee de Barcelona.

Quart. En inscrlure's, acre
ditar radhesló al r*i¿ai m  
mitJA^ Vaval^oUUo d'un Ca
sal d'E R. de

ES UOCASIÓDEFER 
A\OLTtSCQW«ESPER 

OBTINIRMOLTS REGAIS....' 
EIS A^AGATZEMS

E L  B A R A T O
EMPRESA COULCCTIVITZADA

Obsequia els compradors amb un devessafl d'espl6ndids

Es regalen mocadors
Es regalen flassades
Es regalen bosses per a camp i compres
Es regalen ¡oes de taula espléndids per a
menjar i infinitat d ’articles práctics i a més és 
tan gran l'economia que representa fer les vos- 
tres compres de Géneres de Punt, Llaneria, Con- 
feccions, Flassades, Edredons, Sarges, FraneHes i

€  A  í .  ^  A  T  f S

OUE AIXO UNICAMENT ES POT TflOBAR A

B A R A T O ,  k . v .

El Comité d la casa Tapióles 1 
Plrretas ens tramet cóp¡h de la 
ca:ta oberta al Director de rofteina 
de rou do la Couselleria d'Agricul- 
tura:

Compmy Director:
Portáis per rentusktsme desvetUat 

en «a voetra campanya «Batalla de 
rou». i comprenent que aürf por- 
tévem el nootre ajut la patriótica 
tasca de poder produir a Catalunya 
ailó que en ella es consum, el per
sonal de la casa Tapióles i Pirretos 
(Pivallcr, 21), porté . terme la crea- 
ció d*una granja avícola coUectlva 
i durant els primers nou mesos. que 
en aquest afer són els més dlflclls, 
poguércm arribar a tal períeccló que 
el que al princlpl no eren altra cosa 
que pérdues. s'arribés a constituir 
en beneílcis, per la qual cosa ii 
no presentar-se el problema dcl 
monjar del bestlar. teníem Ja re* 
solt que durant el vlnent hivem 
hauriem estat ben assortlts cl’ous i 
aviram (coollís, colocns i pollastres), 
tot el personal d’aquesta casa, peí 
fet que ol seu regujament Ja consta 
que els productes assoUts serán re
partí ts només entre oU. o siguí que 
no es creé amb cap afany lucra* 
iiu.

Per estar en tot ol costat del Qo 
vem de la Qeneralitat l per tal que 
esUgués aquesta Granja degudament 
controlada ens férem socis del Sin- 
dicat d'Avicultors de Catalunya (nú
mero 226), i Quan ja créiem tenlr-ho 
tot resolt i comencar a trobar el 
fruit deis npstres afanys. es presen
ten les actuais dlflcultats de no 
poder aconseguir alimente, la qual 
cosa ens posa en ol dilema dliaver 
de matar els tnimals per monos 
de menjar abaos que morln de gana, 
com Ja ens ha suocelt en algún cas, 
malgrat lés recerques que hem fet 
per a evitar-ho.

Per tot alzó exposat ens volem 
obllgats a adrecar-vos aquesta carta 
no tan sois 1^ que a uosaltres 
afecta, slnó perqué avul a Barcelona 
sokunent, són a mllers les famfltcs 
humps que fent un sacrifíci també 
feren tot alió que pogueren per a 
criar avlram l així ajudar-vos en alió 
que US proposércu i que tan bona 
aooUlda troné.

I assabentats que el problema no 
és do manca de produeles, sinó do 
distribució. en fer-nos ressó dcl sen
tir del púbilc. que no sap ou moni- 
festar-ho. no dubtem que amb una 
gestió prop deis elementa que con
trolen els esmentats productes, evl* 
tareu que escaasegln i alxl podré 
salvat ŝe encaia la majorla de Tavi- 
ram que la gran roassa de oluta- 
hauran estat fnúUls tota els esfocoos 
reaUlsats.

C a ia ia n s  
a t J a ra m a

Saluden el President 
Companys en la Diada 
de r i l  de Setembre

aUuU Oompanya, Presldcnt 
do la Oeneratttat de Catalu
nya. — Catalans 16 batalló de 
carrablncrs, vultena brigada 
mixia, destócate des do sis me
sos front Jarama, us saluden 
diada commcmoracló Rafael 
Casanova. Pan patent llur amor 
a la Pélala amb recordanca 
enyorades 1 glortoaes figuras de 
la seva ierra. Enviaran glr 
postal qiuuiUtat recaptada a 
tai objecte. Salut i Ulberua.— 
Delogaoió: RosseUÓ, Prunés, Fi 
lió 1 Beso.

S E A Y O R A :

Presentem una tmmülorable coHeccíó en modela 
^  vestits per a Tardor a preus veritablement 

excepcionads

Aprofítant aquesta avinentesa la ínvitem, sense 
ü e . compromís, a *̂“-ítar els nostres salons de 
confeccions per a senyora, en els qtials podri 
«iSmffar les nostres creacions de temporada, i 

tením la seguretat que quedara complaguda

/ N
LA 6A/A PMB VEN Á  BO/4 PREU BE B A R C E L O N A

Els infants bascos refugiá is a

Aüglaíerra aecessitea ¡Ubres
Els loX^nis deis nobles gormaos 

baseqs, deis valcnts Uuitjdors d’a 
quest poblé que avul sofrclx sota 
el Jou dcl fcl.xlsmc internacional, 
comencen a oblklar els horrors 
que UuTs uils, ftis por a gaudir 
de lea bellesos de la natura, han 
hagut do contcmplsr pión* de 
tev.'or.

Aquesta inf.\(Us que lum iro- 
bat un rclugi segur a rulUva 
Anglaterra. on són objccie de 
toles les atcncions, h ^  tróbat 
sota el cel grlsonc d lao Gran 
Bretauya el repós deis scus ner- 
vis 1, si béTnrara de tant en tant 
un calfred de terror cis sacut 
c.s pelUs cossos, lea atcncions, 
els jocs, la pKu, c»s retorna a la 
vida.

Peró aquesta infanls necessiten 
lllbrcs, iUbres que els maatingul 
viu el record de la pélria. lllbrcs 
de text que els donl ToporUmltat 
d'ostudiar, lltbres de contcs que 
els fací rlure fnniasles. quo els 
allunyl, en íi. de la doloroaa tra- 
gcCidia de qué han esiat Ic^imonls

I  aquests Ilibrcs, quo a Angla- 
terfa no hl són. aquests Ulbres 
que poden contribuir a fer la fe- 
iicUat d'AOiiells Infanta, que peí 
sul fet d’esscr-lo me:elxen totes 
les atcncions, tots e!s sacrlficis. 
hem d'ésser els catalana, els que 
els hi hem de trametro, amb la
qual cosa pale^em una v^ada 

)Iídarltamés la colidaritat del poblé de 
Catalunya vers els altrcs pobles 
d'H)érkL i cspcdalment vers el 
noble poblé gemé d'EuscadL 

Hem d’ésser q\s caUilans qiil 
trametem aquests Ilibres ais In-

faniA bascos, porqué aixi aque^ 
infnnts sabrán per sempre 
quo els catalans som clg ^  
gemwns. ^

I han d’ésser els luír.nts ¿. 
Catalunya, que do la guerra S  
non uña visló liunyjum, els
mc-s han de contribuir a aj\Kít« 
en c\qúc3U tasca d'educacló í 
d'csi)arjo pls iníanUs bascos, i 
han d’ésser tambó els pares eil' 
qiU contrtlHicLxln a aqiuata obía
gerqué^cUs. que lencn mis,

del dolor que supoearis ñZ 
ais seus una sltuacló coin h  A? 
queils infanls.

Ha d’ésser, en una paraula, Oa. 
tnlunya la qui —sempre 
rosa—, avanqint-se <fíl dwlg qT 
queils infanta els poiti aque¿¡ 
Ulbres que els fací pensar en IIlI 
térra, 1 fer-los obUd.tr albora lí 
mossegada de la tragédla.

El Comissaila de Propagand. 
de ¡a GenerzUtat de Cataluny? {% una crida a tots els catiliu¿ 

-,j>er tal que aportin mía vegaST 
més llur esfor? en un ImpiuaS 
Kenerosiut. per a fer més agií! 
dosa la vida d’aquelU lni¿Z 
que han senUt a la seva cain Z 
dolor de la trÂ gédla que vlu 2 
nostra ter.T, de la qual es h j 
ben allunpats i mancats timu 
do l’escaif de \x liar.

A la Secretarla del Comiita. 
sarlat do Propaganda (AvlnguS 
del 14 d'flbrU. 442 bis). e$ rebrS 
e’.s donaUus.

Quo cap caUlé no hi monaiii 
Que cap oat-slé no dcizl d’apoi^ 
la prova de la seva solidarliAi 
amb els infante bascca.

lililia lia esial auabenfa- 
Ja deis acords de Nyon

luana, 30. — Ais córeles ben ic.- 
íormat? hom croa saber quo els en- 
carregala de Ncgocls de Pmn<;a 1 
Anglatomi íoren rebuta aliir inatí 
al Palau Chigi, i s'afegelx que o- 
questa visita és relacionada amb la 
que ela dos diplométlcs leren dls- 
sabte a Ciauo. per coBiunlcar a lié* 
lia el text anex a l'acord de Nv-,n.

ELS R A D IC A LS  ARGENT1N3 
NO P A R T IC IP A R A N  A  LES 
ELECCIONS COMPLEMEN- 

TAR IES
Buenos Aires, 20. — EU caps dcl 

parta radical acusen els raembres 
dirigents do la «concordancia» dlia- 
ver violat, en les elección» dcl 5 de 
setembre, la Llel electoral a diver
sos dlstrictes de IfS proyínclw <lc 
Buenos Aires i Sonta Fe 1 decidiren 
no participar a les eleccimw coropie- 
mentérlcs.

**La n o s tra  y lc ió r ia  s e r ia  una y ic - 
tó r ia  ú ’A te m a n y a  i  d 'itá iia **, d e c la 

ra un ex ministre de ia Dictadura
Madrid, 20. — Ais cercles dretla- 

tes de París ha produi’t pregona Im- 
pressló una cóÑa fotogréfica que

loriaLis anfdtiiHtlts d'H 
komanaigaa ía UíLSJ.
Organitzat d'ocord amb Amics 

de la Unió Soviética i represento* 
clona da totes les entltots antlfeixls- 
tes, tingué Uoc ohlr, al Casal Hans 
Beimler. da la barriada d'HorU, un 
acte d'homenatge a la URSS, en 
motiu del XXé aniversari de la Ro- 
volució soviética.

Ot»i l’acte el compaoy Xííré, que 
després d'expUcar ia importéacia de 
1*0010, cedí la paraula 'al comptny 
Jesús BauUstR éí qual parlé end parí
presentaoió de la Û  O. ’1\1 del Par- 
tlt ‘Socialista UniheaL 

Antoni Soriano porté la represeiw 
tació del Front do la Joventut, 1 ex
posé el programa de les joventuts 

(isies que volen lUUr-se perantifeizl
a ossollr la victórla 1 poder, com a 
la URSS, aconseguir la sltuacló de 
prestigi i de dlgnltat de ia JoventuL

Mané López, en representaeló de 
la CNT i la FAI. de la banioda 
d’Horta, dlgxié que el 19 de Jullol es 
realitzé la unltat anUfeixista, i per 
alzó obUngué la vtetória el poblé; 
és convenient que tothom s'unelxl 
contra Tenenilc exterior.

Jesús Campoy parlé en nom do ia 
CNT i de la FAI. de Catalunya. DI- 
gue que la URSS, poblé que jtmto- 
ment amb Méxlc ha sabut ccxñar la 
Importancia de la nostra Uulia i de 
la noetrar revolucló. mereix la nostra 
gratitud. Aícgl que el doctor Negrln 
a Ginebra ha sabut parlar ciar i
una vegada per sempre sha aflnnai 
que els piratea de m ModiterHnla
són ttoUans. Reclamé per Espanya 
ele dret» que, segona la Uel inter
nacional h  correrooneu.

En repgresenrtació de l'Osquerra Re
publicana parlé el doctor Mlquet 
CunUlero. el qual dlgué que els par- 
tita repubUcaus i demócrates han de 
prendre part amb entaslasme a l’ho- 
menatgo a la URSS, puix que la 
URSS és la més perfecta de les 
mocrécles, si bé un dia fou discuti
da i censurada acusant-la de cru^, 
com avul els íUofelxlstes d’arrrit dd 
món acusen Espanya. noaaltres, o- 
vant la magnífica Constitocló so
viética. sabem com són traclats els 
desvolguts l rtnterés que es té per 
la cultura. Per tot aixó cal cridar: 
Visea la Democrécla soviética!

Per flnalitzar, Pau Balsells. en 
nom deis Amics de 1a  Unió Soviéti
ca, gloes  ̂ Pacte i els porlomctita. • 
en tragué dues conseqUéncles: -.‘Is 
Arnica de la Unió Soviética vdlen 
iioicament honomr Ia URSS i han 
aconseguit un allro obiecte: ager- 
manor tots els antlfelxlste.s. Avul. 
tots Junta, digué, podem parlar en 
un mateix acto 1 alzó és important: 
és la seguretat do la victórla pro
pora. La URSS os troba lluny do 
nosaltres; no té Intorés particular 
en la noaliii Ihüta, peró la URSS 
dóna iUbertat ais seus pobles, s’ha 
transformat cu la defensora deis po
bles febles, contHt les concupir.̂ éo- 
cles deis pM.sos ImperialUitm; 
democrécies tenon por a la merra; 
la URSS tampoc la vol, fxuó dosi'Ja 
el txlomr del dret i de U justicia.

ha aparegut cii una revista política 
d’iuu carta del que fou ministre 
d’Estat durant la Dictadura, Yan- 
guas Mesías, tramesa a un emic seu 
La carta rcnecteix tota ella l'&mMent 
hosiU a Franco i creat ol vollnnt 
a la seva persono. Entro altrcs 
ses. diu aixó que segueix: 

cVeig que la presa de BUbao ale
gré a l'envaniment eU nos- 

. aimies i haig de declarar quo 
m’esvera. Delx-ar que les masses 
s’entuaiasoün esté oé pe:qué esti
mula UuTS enérgico, peró que els 
govemants es coatlghn d’cntuslasme 
és Impropl dd sentit de re^x>nsabl- 
Utat que els correopon.

Donada la manera en qué s’ha 
plontejat aquesta guems no es gua- 
nyaré sumant ciutata 1 territoils. 
Q(utn vaig saber, tard, que amb mi 
ningú no hi va comisar, alzó que
es preparáis els convenis i gestidas 
rcalltsatstsats amb Alcmanya i ItéUa, 
ho voig quaUflcar un error, fruit 
del desconeixement intemacional 
deis gestionadocs. Anglaterra que 
ha estat oblldads compUré el seu 
papor heroic. Cree que vós m'en- 
teneu.

VuU dlr, que plantejada la UuiU

amb senUt politic de realitat. sense 
Uixnear per endavant vanes prefe- 
réncics inlcmsclonals, Anglaterra, 
suprema fonl lnte.n<\cloiial decisiva 
ds de^ins d'Espanya per slgles, 
hauria permés vénvr cis roigs i des- 
pxés s'hauria entes amb nosaltres. 

Peró amb Alemanys i amb ItéUa
compromeses, havent ar;ibir ol^urstuar Uurs soldats» Uurp canuns 
avioDS a Cerritorl nacional, no són 
per a nosaltres ni per ais roigs, fac* 
tors sccundaris, slnó per a Alcmanya 
1 per a ItálU que no pot ni ha de 
permetre la nostra victórla que se
ria victórla d’Alemanya i d’Xtélia.

No es guanyoré per tant. U noe- 
tra guerra a raspéelo d’adqulrir 
ciutats i terrltorU 1 si poden db- 
culpar-ee que ho creguin els mill- 
tars és inadmissiblo, que ho creguin 
ela estadlstcs.

Aquests triorafs eng poden penne- 
tre no perdre la guerra, peró mea- 
tre nosaltres perdem U guerra a 
la seva hora precisa, si Anglnterfa 
parslitza els nostres movlments amb 
una mediacló internacional que en 
resultar impracticable la convivén- 

> cía de nacionalistas i roigs es oon- 
: vertís en intervenció.»

i i .  m m

B L E N O R R A G IA  A Q U O A  I C R O N IC A  
Q U A R IM E N T  T O T A L  —  S IF IL IS  
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12 ANYS D’INTERNAMENT
Nota del Negcclit de Premsa de 

la Comándéncla Militar de Uelda: 
En el día d’ahir. a Ies 17 ñores 

i A la Sala d’acles d’aquesta Co- 
mandéncia MiUtor, tingué Iloo ia 
cclebiucló del OonseU de Guerra 
per tal do veure i rallar la causa 
instruida amb carécter de sumarls- 
sim, contra el soldat de la 121.* Brl- 
gada Mixta. Joscp Pujol Uoan. pcl 
suposat delicto do dcse.'ció. Presidí 
el Tribunal el Major d’ArtUlería, 
Josep Romero Camacho.

Una vegada acabada la vista 1 
després dliaver dcUbcrat el Tribu
nal fou condemnit el processat a 
la pena do dotzc anys d’intcma- 
ment, sense perjudicf que aquesta 
pena siguí acomplert* segóos Ies 
dlsposlclons legáis, por tola ractua- 
ció de ractiial campsnya, en un 
batalló discipUnart 

Lleida, 15 de setembre, del 1937.— 
El Comandant Militar, P. O.. El ti- 
nent encarregat de Negociét,

JOAQUIM  ASCASO
ES A L L I B E R A T

Valénda. 20. — Ha estat posat en 
llibcrtut el que fou prcsldont do! 
Consell d’Aragó, Jooquim Ascasa

CLINICA GALLEGO ■ VIES URINARIES
C ensu iia  i i  a  i .  r t s  •  e F t i  •  i  

lA r r e f  Noo a« la H am oie  iS h ELL  SANO  v E N E R i « 'R a s r A r A  
M A T R iu  i M F O t f i N o i A  o i A T i R M t a  Q ira o to r i 0 9  RMi Parla

CoiiTOcai pe! Comité de Barcolo- 
>ré ablr. malí i tarda, e|na so celebi

seu estatge social del passolg 
P1 i Margal!, rammclat pie do les 
sccclons locáis l comarcáis do la 
PETE, afectes a la Unió Gen de 
rrobaUadora.

Coneorrcgucren a la scssló dele- 
gaU de totes les comarques de Cata
lunya.

Per aclanmció foreii presos els 
gUents acords:

«Davant Tactltud esclsalonUta re 
l*Execuüva Nacional de la UGT «x- 
pulsant del seu si Stndicats com el 
do Minaires asturlans, oxcmi^e de 
tots els heroismes; el d’Arts Blan- 
ques, organitz.adar principal de la 
defensa de Madrid, do tan gran 
hisCória anUfeixista. I el nostre. a* 
quest Pl© de Comarcal» acorda, per 
aclamacló:

l. Con.sklerAr-8e dlns el si de ta 
UGT, sense teñir en compte ractl- 
tud suicida de i’Executiva.

X 8uUd;(riUar-se amb la conduc
ta de la Comlssiü Ezeaitiva de la 
nostra FETE, de franca 1 absoluU 
adhesió al Oovem octual l |)or la 
unitAt Indestructible de la clusse 
trebaliadora do cara a una réplda victó^.

3. Demanar la reunió del Comité 
Nocional do la UGT pt̂ r tal de san
cionar els esclssionistea que tants 
greus pcrjudlcis fan a ia causa an- 
Ufeizlsta.

4. Que les Sccclons Local i Co
marcáis de la FETE s’aboUuguiu de 
mantenlr relacions directes amb u- 
na EzocuUva Nacional que do aia- 
nora tan suicida propaga ia dlvtiló 
ais rengles onllfcixlstceji

Finalmcnt. hom procedí a nome- 
Dor el nou Comité executtu.

Departam .nl Je Tre. 
balí i Obre) Piib’t<]uei

J U N T A  D b  D t -  

F Ü N S A  P A S S íV A  

O b  ( A IA L U N Y A

t O i C l E S
D acord amb el quo utspoa 

U ^c le  cinqué del Dccret de 
wuv 11 dcl proppas»at n» 
ü agotó («Diari Oríciai» nume 
ro 229, data 17 dcl nus)
crcant ice Juntes Locáis i dt 
yogucria, aquesta Junta de Da 
í ^ a  Passlva de Caiaiunn 

tio Pl i MargnU, nu- 
mero 116. primer), ha (yspo-
sat

Concocür un termini impror
rogable de vult dies, que co- 
men^rá a cwnptar-.se a partir 
de la data <fe la pubUcaúé 
daquttt odíele al «Diari on- 
cl^ ae la Generalitat de Ca
talunya». perqué per les Jan- 
tw Locáis 1 de Veguería es do* 
ni e. més exacto complimcal 
ftl que disposa lartide einqué 
de iecTinentat Dccrei,. puix que 
aques^ JunU, íln.t aquest 
termini, denunciará les que uo 
nagin ofeotuat Tosmentat cem- 
pliment.

El sccretarl general de U 
Junta, M. Davó.

Barcelona, 8 ijetembre 1937.

Pw tal que per aquesta Jun* 
ta cte Defensa Passiva ds Ca- 
talimya es procedeixl. amb Ja 
urgénc.a que el cas requereix, 
a estructurar un pía de defen
sa que abastt lot el terrltori 
<te la regló autónoma I podfT 
presonrar al Qovem el pressu-
post da despeses d'aquest P 
joc’.e. que té com a fínaíli
fonamental el protegir les ví
aos deis cluUdans, monutncoU 
arlMtícs, industries, magatMoa. 
otcétem. de los poáslblcs afiw* 
aíons Aéries. nxvals 1 aeroqtU- 
niiques. l*a dis}>08at:

Totes les Jiuites Locáis I de 
Veguería es servirán trametre 
a aquesta Junta de Deíenia 
Passlva de CatíUunya (Avingu* 
<la de Pl 1 Mnrgall. 116. pd- 
meri, sense cx<.*usa ni pretext 
de Mp mena, les dados que a 
cwitinuació s'esmenten: 

Primer, Pia general de de
fensa passlva lie la poblac:o 
(refugia. írlnxertts, alarmai. 
veis sanltüTls, «.».).

SegOT. Prcsl c)st aproziiao* 
oe les obres d’i uast caréol*̂ ' 
a efectuar.

El secretar! jenoral de »  
Junto. M. Davó ^

Barcelona, 8 i tembre 1937-
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rOlAf^((ASSOCUCIO D'KSTlfL 
ÜK BELLK8 ABTS. 
dri CocnÍ9s.Trhi( de Ouerm)- 
pregáis cls íamlliars deis asi» j. 
data que os troben ol»  ̂
ta, que vulguin facilitar 1»
edrecia actual al front P®» ,u

n̂ibpoder establlr un contacte 
envJar-los cl «buUletí» de 
Ció i dades del seu 

Ensems podrá porta_____ _ un
deis asioílats pela efecus 
bramunt de qiiotca ais incc 
A l'exércil.

PKO INFANCIA. -
ha tlngut lloc el repsr.-- ^  
ccrtlíltaw d’estudis dcl c( . p̂̂ * 
sltedo B d’HJálrno nis d̂P**̂  
tunamciU es repartirán
mes. ubre

El áU 20 dcl v;ncHl 0̂ *̂“ y
tomarau h ier ..resen̂ 'í
alumnos que no s'hi 
o ])cr ai» quo, s'h.igm c.
vuitfuln nnHor.LT la nofc’

V
Í>UK sí

AKTm D 'W in I .̂
Al.s d*

FAKTm 
TAKGFS
PULAUS. , .
conjpanya que 
Judors PopuiAra, que a pun»

-Es la svtncn;

dUluns. no qs convUnnj » •

aadó a ¡n \4bial 
«at, 1 prjsentt a mM c- 
Slndl̂ 'Ht rt*»pecllu
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EDEN FÁ, A GINEBRA, UNA NOVA APOLOGIA DE LA NO IN1ERYENCI0
Pero confessa que es troten a Esoanya 
gran nombre de combaíenís esírangers

"La redistrioució de primeres maféries no 
és un proolema essencialmenf co lon ial" CAL DIVULGAR VOBRA MUNICIPAL

fllnebrft, 20. — La X V m  Asscm- 
de la Societat de Naclona ha 

SÍDWAtat equest malí la seva 
Sna setmana do dehberacioiu, 
JSb lina sessió d’excepclcnal mte-

En nrimer Hoc. lá ^pübhca es- 
M so i», q«« aoHlcUíi la seva reelec- 
S í al Cansen, lu  vlst rebutjado la 
Süa demanda. La votació per al 
Í^Af lloc a provetr al Consell no 
íSdra Uoc ílns el dlraecrcs o el dl- 
imi5 Dlvctses delegacions semblen 
tendente a oícrir a Bélgica el lloc 
An la no^reeleccló d’Espanya. 6b 
Snirtriament al que s'espcra, el 
G ^ m  de BrusseHcs no accedls a 
aaucslcs proposiclous, Oréela aju- 
Sdn per Turquía, en la seva qua- 
lital dc poténcla baic'^uica. recolli- 
ría nombrosos suíragls. En la matel* 
xa favorable sltuació es troba Ho
landa.

Una altra do lea caracttríaUqucs 
4‘aquosta aosetó ha estat el dlscu's 
del senvor Bdcn, quo ha vtngut 
ootnplciar hanuonlosnmcia el del se 
nror DolbOA 1 a demostrar la conf. 
«uttHt de la coUnboraclO frtmeo-bn* 
tdnicA.

Bdeu eonatata quo en el niOn rc0> 
na U més profimda Inquietud: 

e¿i dos pateos dlatlnia »d la — la 
guerra fa oórrer la sane: a tota cls 
pateos ela Ooverns es veuen obUeaUt 
a dedicar a ormaments la mojor part 
deis seus recursos. En aquest cas es 
(toba també AngiaVrrao.

fTenim plena consclénci '̂. que n- 
Quests frccaments 1 tenslons no i ' 
^ofUen ningú sUi6 que, al contra*.!, 
•bfeblcixcn l'ordre Internacional. SÍ 
^  alguns Covems obtingucren • 
vantai: - territorials, aouests pelsos 
rencedors es velaren afebllts econ<V 
pucament. 81 dr .pres de la Cran 
Querrá ens adherirem a la Societat 
de les Naclons no fou per a vanear 
la porta ais altres acords. Estem dls- 
poeats a adherir-nos a tota convea- 
cid que tlngul per objccte redulr els 
ermaments.

» i  itre no a'hagi an. a i a
CHp ' sobre aquest punt. fareni 
tote els esforcos necessaris per tal 
d'osiegurRr el nostre territori nacio
nal I Imperial *>rr a estar en situa-

cld dc compllr amb tís nostres i r i 
res interaaciouaia 

81 en acabar la g:an guerra cns 
odherlrem a la Societat de Nnclons. 
no íou per egoisme, slnó perqué 
esUvem ^conveocuts que Tagressid 
no és cap cperacló bomu 

E¡ 1919 la Societst de Naclons re- 
presentava r<aplicació del piincipt 
univorsalment admés aleshores que 
la gue.ra no aportava cap aventatge 
ni al vencedor ui el vengut.

Ment.e aquest princlpl no siguí 
«dmés de manera universa!, el món 
sofrlré crisis doloroses. I la Societat 
de Nnclons encara que bagl pogut 
solucionar lltlgls que han compro- 
m¿3 pcrUlosomcut les seves relacious 
Intcmaclonals, no podrá exerrir el 
scu paper sense dificultáis, ni podrá 
prestar tote els servéis de qué és 
capag.

Eslcin convéngate, i ho declarem 
enérglcament, que no exlstehc esp 
conflicte que no pugui ésser solo- { 
clonat pacíflcament» >

A contínuació el senyor Edén exa
mina el problema espanyol, 1 diu: 
«Ajudáreni U iniclalíva de! Qo;*cm 

francés per tal de clrcumscrlurc el 
oonfllcte. Era una valenta iniciati
va que procedía tfim Govcm, l’amor 
del quAl a la pau está reconegut a 
arreu. TrebaUárem per a fer efec
tiva la política de no intervendó. 1 
podem pensar que foii un factor 
principal que penneté evitar «m 
conflicto europeii.

Es Inútil negar que es cometeren 
Infraccions de Pacord de no Inter- 
venció. A Espanya hi ha gran nom
bre d'estrangcrs combatents. Es una 
situado perillosa per a Europa. Pe- 
ró hem de constatar que si aban- 
doués la poUUca dc no intervención 
Europa es veurla Uangada a un co
mí encara més periUós.

Sígtit quina siguí la sort d'aqucsta  ̂
poUUca, el Oovern ongléa no estal-< 
viará cap esforg per a ossogurar el 
mantenlment de la pau.» »

Pnssa a tractor dcl recent acortl do 
Nyon 1 el ministre angtés d’Arcn es- 
traiigers, decu*ra:

tSaperávem que totes les OdCtom 
medlterránlos ostarleñ ropreoentadet 
en la Ckmferénda: lamentem que n 
hagl estat posslbic; peró calla, pn*

mer de tot, que cls perita elaboressin 
un pía rápid 1 prácUo per a posar ft 
a la sUuoctó resoant a la McOiccrriu 
nía. Haurla estni galnibé impoeslble, 
pe- a elaborar tal projecte, negociar 
amb nadooa que et,taren abseots de 
Nyon. 81 totes les i>otéocles no cstU 
gueren represcutedes uo íou a causa 
<¿e cap dosía ni de cap decisló noa> 
tr*.

«TroboUárem dintre deis limite que 
nes havlen estat flxate i treballárom 
rápldamcnt l eficag. Per altra port, 
Tacord de Nyon contó cláusuleg que 
permoten examinar en tot momeiit 
noves suggestioDS.
Seguídnment Torador passa a 

tmetar de la qUcstló de lExtrem- 
Orient 1 es dol que flns ara no ha- 
gln sorgit efecte els esforpoe efeo- 
luats per terceres potóndes per tal 
de posar fi al conOlcte. I

Després Edén cxamuia la aituaciO 
económica Intemaclcmal i expressa 
el convenciment que ui>a reorggnUr 
sació de les relaciong comerciáis en
tre cls diversos pateos implicaria la 
(lesaparlció de molta factors béHlca 

Tracta també de la qüestíd de la 
reddstribució de primeres matérles, 
i diu que aquest problema no ca- 
sencialment colocdaL 

Després del senyor Edén, fa ús de 
la paraula el ministre d'Afers es- 
trangers de llrak, el qual es pro
nuncia contra el projccte do repar- 
tlment de Palestina, 1 exposa les 
raons que motiven roposlcló del seu 
país a aquest projecte;

A continuacló s’alxeca ia sessió, 
per a ésser represa a dos- quarts de 
dne de la tañía.

E d é n ,  a  L o n d r e s
Ginebra, 20. — El senyor Edon 

.$orUrá de Ginebra aquesta nlt amb 
dtrecciÓ a Londres, on asáisUrá al 
próxlm Consell de Ministres.

L’avinentcsa de rebre el «Boletín 
de la Asociación de Jefes de Proim- 
ganda». de Buenos Aires, ens ha íet 
constatar el gran interés quo TAjuii- 
tament. «Concejo DcUbenxnle» do 
l'csmentada capital sud-amerlcana 
ve dedlcant do mplts aoys a aques
ta part a la publlcltat, no sois la 
de carácter comercial emanada deis 
seus conctutadans. slnó la de la se
va própla* d’aspecto deslnteressat l 
altruista, com couolxements útUs 
ais habltants I d'augmeiit del seu 
prestlgl entre els seus regits.

Posselm dades de molts altres 
municlpis ciuropcus l uord-amerl- 
cans que utUitecn la propaganda, 
com més científica miUor, per a líos 
diversos d’intorés comunal: cultura, 
higiene, ürculadó, etc. En el c:is 
concret dc la capital de la RcpirnU- 
ca Ai^entiuA, ádhuc publica anual- 
ment un volumlnós l luxós Anuori. 
on es recopila toU Vobra municipal 
portada a cap durant rexerclci pns- 
sat, rcmimeració do la qual seria 
llarga peró és digne d'assenyalar el 
fet que possoeix una do les més po- 
teuts emlssores, la L-S 1 Broadeas- 
ting Municipal, la qual compta amb 
la seva corresponent Oficina Técni
ca de Publlcltat al serve! de les ne- 
ceatítats urbanes.

ALxí matclr cura també do pro*

Vuit va ixe l ls  de 
guerra francesas, 
cap a la Mediter- 
ránia

Qlbraltar, 20. — Ahir passaren 
restret» amb diréceló a la Mediter- 
ránla, dos creucrs I ate destroiers 
francesas.

I ■ ■  I I

pagar cls arricies deis seus servéis 
munlclpaUUuts, com cls Jaciments 
pctroliíors, que produeLxcn lubriíl- 
cante, combustibles per a cuinar, • u- 
lefaecló, insectltldes i diversos aitrcs 
US08 industriáis.

.Fa poe. a miljans del juny darmr, 
rAjuntament de qué venim parlant, 
acordá crear una oficina flscvPt::u« 
dora de la Publicitat, que cómprenla 
cls exteriors 1 Intenors ue t. cmta*„; 
les fhialltate deis quals són, • e 
altres, dignificar tote els mitjans 
empraU per a anunciar i que a- 
quests no p^evinguln oslimborls, 
que no atcmptln al bon gust artistic 
que ostlguln ben escrita aixl .:om 
perseguir la reduccíó dc Tcxcés de 
mote estrangeritzaU. També prohi
birá aquesta organlt/acio. dislributr 
prospectes, targelcs, (^úseles, mos- 
lre.s.« ni res en absolut si abana no 
ha passat pcl sen cmitrol.

íP tr  qué TAJuntament de B a ro  
lona, velllant peí decónim públic i 
pcl bon nom de la clutat, no fa «*üs 
en aquast senrit? Quant de paper. 
Unta. pintui*a. pástete  ̂ no sliaiiruMi 
estidvlat amb te pruTJa de tanta 1 
tan dolenta propaganda com s*ha 
vlngut fent en aqueste darr :rs 
tempál Publlcltat improducUva, mol- 
tes vegades Incongruent. on̂ '*'*"é 
Ineficag!

Sabem quo en més d'una ocasió 
la noetra Corporacló ha pensat fer 
alguna cosa en aquest sentit, per 
cxemple, en Cultura. Circulado 1 
nünvament de sorolls. cattells. deis 
dos iñlmcrs casos, quo hem vist re- 
pioduILs, amb clogl. en dlverses re
vistes estrangeres. peró si bó slia co- 
mengat. no alia vist degudament 
prossegulda, t és lAmentabío, Ja que 
te publicitat ha d'ésser metódica 1 
inlnterrompuda.

Fa prop de dos mesos que el Con- 
sell Peonanent aprová una propo-

slcló, molt ben orientada, per cert, 
dcl conseUer regidor Demades, en 
el sentit quo es fes alguna cosa 
de bona publicicat, a diverses Uen-
Í;ües, per a prestigiar l'actuacló de 
'actual AJuntoment, ací 1 a íora.,, 

peró U cosa, que saptguem, resta 
encallada. Qué s'espera?

El poblé de Barcelona no coñete 
prou robra del scu Municipi rector.

no sap amb qué es convertelxen cls 
dlners quo se U cobren, desconete 
el molt que es f& al seu propl proíit 
i a tot el quo té dret.'

Cal posar-lo en antccedents. cal 
dlr-U que cls seus oabals són ben 
invertlts. Cal íer la seva publicitat 
veridtca, tal com fan e!s més im
portante muivtcipls d'arrcu dcl món.

P.

D e l m eu  b io c  d e  g ü e ñ a

FITXESflTXBÍS
AGUSTI BO

CORTS CATALANES. 596-TEL. 10266-BARCELONÍ
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Nanquín, '^zona p e n ito s a ‘*
(CONTINUACIO DE LA PAO. l )

UN RAID OI L'AVIACIO JAPONESA 
shir «W.—ComunlQueu tío Nanquín que l'arlacló japonesa eíectuá

un noclrU bombardelg de Nanquín, com a respoeta a 
Oombordelg que cls xínosos havlen fot durant la nlt anterior 

n» les poslcions japooeses de la reglo do Xang-Bal. 
üh comunlcet oí id al relatlu al bombardelg de Nanquín, diu:

aparells nipona han bonibardejat etícAgment l’acródrom i altres 
mlhurs de la capital. Vlut aviona do caca xlnstos, que han sos- 

en persecucló deis avlons iaponesoe, han estat abatuts tota.»»

I ON ALTRE
^ • '““ Tolegrafieu de Nanquín que el» avioaa Japonqso» han 

^wHuat. a lee tres d'ahir tordo, un 
AQÜÉ3T MATI,

non raid sobre Nanquín. 
UN NOU RAID

Boíl ”* Aquest mati. a des quarte d'onxc. s*hñ produYt un
^mbautieíg de Nanquín. Per ara no es teneo detalla, 

tfenf^rf Iniciar un oontraalac xlnés a !a línla del ferrocarril de
oomhft̂  « í  després dc rarribada de reforgos dcl sikL A mlgdla, el

w í 8cami6sadamenL
Iou #íf Japonesos han emprés tedún sobre Nanquüi, Kashlng 1
úe víth«S2 “^  ímportants de la regló de Xang-Hal i Nanquín. El nombre 
«  wctlmes aemWa. íím  ara. relativament petiL

Natw, ^  N0MIR08ES VlCTIMIt
{ ^ ^ * 2 0  (UKGEan'). -  De l agéncla Reuter:

•vio^?«2ííL bombardejades dlveises parte dc la capital pe!»
^  combSen^^ aquest tnatí. HI ha ^ombroee» vicUmes entre la pobladó

Xanau-, nombre OE BOMBES
Quin. Ti5Ñríl!« funcionaren les sirenes d*alarma a Nan*
10*30 Japonesos apareguoren sobro te clutel a les
Oute sSi^2 ' SJ®* aparells de bombardelg. Sobrevolaren Nan-
5 * ^  un violent de ! «  baterlcs aotloéries xtne.<^ El* avlons Han-
^Uxen 5®??^ A  desapareguoren 1 se’n prc-
^ulnjc m in iftí^  ^ substituir-los i tambó Uangaren bombes durant

S Ignora el nombre de victimes I te ImportAnda déte danys matertela,

^OQuio  e x p l ic a  L'ABAST del 
SEU AVtS

Interrogat sobro 
les ^   ̂ dlrlgtt «hlr

*lau  nipones ais cor»-
*ácin demanant-!os quo
3te2i Nanquín abana de!
^  del ^  rAmbatxiip

«1a  tíeclarat:
^  te «lesprüa
^ 0  respcttisabllltat pcl
ho «« ,Í??*^hclu ais cstrangers que

tcmr cura deis re- 
n® ^  Nanquín que
ItT a r'íp'espnUcio consu-

ENERCICA a c t it u d  OE 
-  f r a n c a

~  ^  font autorit- 
lacutud do les au- 

^  tes t̂evant el bloqiicig

ÍP for^s íí*  comandant de 
franceses dc l Ex-

f*^eUs iL  ^   ̂ polacomerg dcI navegar per la
P®l Japd "  ^  vRlxcIte xincsoa

Irnnces comu-

Aqu¿toi‘“f Í , l  capitana.
 ̂ wSvení? tcndeixm

Que incidente.
"‘•«egtrAr francés no poc
vern fS!. *hviolübmtat. ei Oo- 
*ht. Qi,« "h pot ixsrmctre, amb

dei^l* í**®. Ulure navega-
caá n.y^®^^ íranoe;^ ádhuc en 

nagucssln es-1 
ni í-'-mnndament naval

L*ACTlTUO OE LES POTENCIES 
UAVANT LA NOTA NIPONA 

Xnng-Hal, 20. — Segons ragen  ̂
cia Central News, reforgos nlponst 
que a’elevon a 30.000 hñivas, hun ar- 
1..UI a Xlcntsln. Hom creu que són 
immincnta les (^raclons a la valí 
d*Hoíg)eL amb ete següente objcc- 
Uus: PttoUn. a te línla del ferrocar
ril do Pequln a Hankou i Tsantxs-.u 
a la línla del ferrocarril dc Tlent- 
sin a Pukeu. Simultániament els 
vaixcUj; japonesos bombardejaran la 
regló terme del ferrocarril dc Lung- 
hal, al nord dHungsu.

HUs cónsola d'ADglatcrm i Estats- 
Unlts han tramé* a llura nmbrnxa- 
des la nota nipona advertlnt que, a 
partir del dte 21 Nanquín será b>.ioa> 
b ^ e ja l. Ete cónsols d'Alemanya I 
Franga contestaren dlrcctaraenU El 
dc Pianga es Umita a recordar n les 
autorítals japoneses rcxlsléncla a 
Nanquín d'lnteressos francesaH, es- 
pecíalmcnt els servéis de TArnlKil- 
xaoa t el consolat, quo scguclxen 
funclonant normalmcnt. i Ir pre^n- 
cla del canoner «Chumer» uncorat 
prop de Nanquín.

fAMBAlXAUA SOVIETICA 1 LA 
BRITANICA SEGVEIXEN A 

NANQUIN
Nanquín, 20. — De reoultcs de 

i advertlnacnl nlixj respecto el bom- 
w dm g de Nanquín, el personal do 
l’ambjlxada americana embarcará 
denúi al ojnonnr «Luxon». que pu- 
Jom el riu uru» onxe 

El canoner boixnrá caH Vegada 
que calgiü po.* tal ^  posar-ee en 

^  govcm xlnés.
♦ ^  l**3mbttlxada aovló-
dTla 2bp“ »;

L'amb.rixodor brltánlc ba declorat 
que hi conriintará do moment. ^

re*. A X

¿VH SÜBMARI PL 
RATA CAPTVRAT?

SiambuL 20. — El periódlc «K t- 
rol’ « rep un telegrama del seu cor
responsal parUctilar a Esmlma a- 
nunciant quo les bateries de '  costa 
de Tenedos, ctcscobrlren el pertec«)pi 
d'un submari desconegut 1 obriren 
foc contra ell i destruVren el porls- 
copl 1 obllgarci. el rubmarl a puicr 
a 1a superficie.

El corresponsal afegeix que tina 
canoners kútn capturat el submarí 
t ete vlnt-1-do» hornos de te seva 
trlpulacló.

El «Kiux>íu» fa remarcar que i;o 
ha pogut obtenlr confirmacló d’n- 
questa noticia

“ LA LLEI DE LES QUARAN- 
TA  HORES ES INTANGI
BLE” , DECLARA DUCLOS

Confolens (Charente, Frangal, 20. 
^EI secrctarl del Fartlt Ccnnunista 
(rauoés l vlce-prcsldent de te Cam
bra de Dipútate M. Jaeques Duelos, 
ha pronunctet tm dlscurs en aques
ta poblacló. en el qual Im dlt en 
substáucla:

«La ctesse obrera no adinelrá en 
forma n]g*uiut que es rcd\iclxi el més 
minim ki llel de les quaranta iiorcs. 
La propeni 1 categórica vlclórla del 
Front Popular a les elecetona can
tónate H.sseg;irará la InUmgtbUltat 
de resmeruada llcL

HA REAPAREGUT “ C N T ” 
Madrid, 20. — Aquesta nlt ha 'tía. 

)>aregut 'el dterl confedcral «C. N 
T.». Publica un solt repllcant a lea 
manifestactons dcl mintelre dc 1a 
Qovemacló, on el qual JiwUílca la 
.sanctó iniuosoda ul dteri

Eís minyons de les lle
ves dei 31 al 36 han 
d incorporar-se demá

Són eU dedarats úÜIs 
per a tot servei en la 
revúk> efectuadjt dar- 
rermment

Eli minyons declaróte ütite 
per a tot sorvol en te revlsló 
darrerament efectuadla peí Tri
bunal Médic Militar do la Cal- 
.xa de Reclutamcnt número 29. 
pertanyents *a tes lleves del 
1931 al 1936 inclusiu, s*i.ncar- 
porunm a la dita Caixa (cor
rer del Pare, 2. cntresoL edl- 
flei de Dependéncles MUItars) 
demá. dmmrte. dio 21, a les 
iiou del maU.

Tsunbé ete Individua decla
róte optes per a sorvete auxi
liara per l'esmentRt Tribimal. 
de los matolxcs lleves, efectua
ran lliur inoorporudó el matelz 
dte, a partir do les dues de te 
tarda.

Són advortlts ote i:Ueressate 
que. ate qiü no es prcacnUn, ete 
aeran apUcades Ies sanoloos 
RdienU.

i • ^ ' I' *[H-My^r©liívás^Estátaies^^cultúravq©bjes

A  COMPUR AMB EL DEURE
Joan Piquet, el secretari particu

lar du Vnocorab^ President de Ca
talunya. s'ha acomladat aquest 
migdia dete perkxlistes. pulx que 
baurá d̂ éaser reilevat en el cáirec 
de oonfianga oue ha vingut ocu
pan t al oostat del senyor Oonv- 

panys, per tal dlncorj • nr-se a 
i'Exércl; republicá.

Per estar comprés en les Hevea 
demanades ’h»1 • 'cvem, el company 
Piquet, que pertany a la del 1930. 
passnrá a rompllr el deu re dc to? 
boa clutadá 1 antife‘xi?te.

QUATRE-CENTES SETANTA 
PLACES DE MESTRE D'EN- 
SENYAMENT PRIMAR!
El Departament de Cultura de la 

GenenUftat recorda ate ciutadans 
ate quals ixigul Interessar te con- 
vocatória per a la provteió Interina 
de 470 places de mestre d'Ensenya- 
ment Primari, anunclades al «D;.trt 
Oficial de la General! tat de Catalu
nya» del día 17 de Tactual, que el 
termín; d’admtesló d’lnstáncles 1 1- 
tres documente compiementaris a- 
cabará el día 27 inclusiu, d'í mes 
que som.

Ete que M:guln ampliar la Inlor- 
mació d'aqucstn- convocatória lian 
de passar peí Negocia t d*Ensenya- 
ment dcl Departament de Altura 
de la OeneralltAt. Pas.’**lg dc Pi ! 
Margitll. 10?

INSTITUI OBRER DE SEGON 
ENSENYAMENT DE BAR
CELONA

Els exerelets de setecció per a î n- 
grés a ITnslUut Obrer comengaran 
demá, dimarte, día 21, a dos quarts 
de ate de la tarda, al local del Orip 
EscoL't de Sarriá. (correr ".>- 
many. íinalj.

En aquê t dia i hora acudirán ete 
aspirante no exclosos, e) nshnero tlel 
resguord dete quals estigui conip^ 
dintre ate 900 primeia; ete altres 
acudirán el dte segUent a te ,;a- 
telxA bnr.) l al matelx locaL Tote 
hauran de portar el r^sguard corres- 
ponent.

Ete aspirante redat dete quals es- 
rigoi compresa en les lleves moblllt- 
zades quedaran exclosos si no acra- 
dit'm documontAltncnt atoins do ve
rificar TúUim exerclci. el no estar 
moblMV"*!*; p̂ í nüntetcrt de I>efen.^ 
Nacional.

DIVERSOS
I Al correr do Wat. per motlus que 
|»*tenoeen. Poro Pastor Pelra, d» iiel- 
. xoaio-un atura, s'ha dteparat un Urt 
' al cap 1 ha quedat mort a Taote.
1 També lia estat tmallndat at dtpo. 
' alt el cadáver d’Artur Bou, mort al 
• Sanatori Clinioa Mental per haver 
' catgut de» d'una flneatra a un paU 
interior.

t Bl Jutjac de Valéticla s'ha Inhibís 
i  a favor del de Barcelona de le» dllU 
gánele» que cumeagá a üutrulr amb 
moriu de la detencló de Liberto Zar
zoso Valero, Joan QlortUna Pernáudea, 
Chirle Pong Aparicio, Joeep M. Abril 
Muebo» ( Manuel Aparicio Pinjrol, per 
havor-se'te ocupat una autos robuu a 
Barcelona.

La po.hu lia íct un cscorcoU a 
la fábrica Dam, i ha troteit un íu- 
sell máusor. ola pLtolcs. sis revól- 
vers, sis bomb«ri de mó, 360 cartiu- 
xos per a pistóte, 440 par a revólver. 
330 per a fiiacite de dive.se» menes 
1 peces solt es per ate adoba d'arma 
curta.

Tot alxó Ultirst a la Oivlsló
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ULTlttA HORA

de C ata lunya ir rebe sepultura el cadáver
C o n s e q ü é n -  
cíes úe Nyon

Els cícctea ac la pres&ló naval anglo-francesa a la Mcditerrúnla sembla per ara desorientar 
bastant els itaUans. Mentrc la Premsa d lU lla  s’entrct^ a reclamar la parltat amb Franca i Aa- 
glaterra 1 rebutja tota concessló de detall, les nou potencies de Nyon, com si seuüssln plourc, re- 
íorcen encara més la patrulla mediterrimla contra els piratea <11 Corriere deUa 8era>, per exem- 
ple, no sap (juina dlreccló prendre. El scu comentar! és caractcrlstíc: «Caldrla —díu— veure qui
nes s6n les vcrltables oplnlons deis Oovems Interessats; si Bón pacifiques o si tendeixen a cercar 
un pretext per a establir a la Mediterr¿nla una sUuació de forca. Aquesta hipótesi —continua-^ és 
inadmlsslble; per6 en tot cas el poblc Itadia no en seria impressionat.»

No es pot demanar més Indecisló 1 menys aires Imperlals. Tenen alguna relacló amb aquesta 
flulxesa Imperial dltíUia els comentarls d'un articulista de <Le Journal de Généve*, partidarl de 
Franco, que sembla tallar els ponts entre Salamanca 1 Roma? Judlqueu vosalLres maleixos sobre 
aquests parágraís de resmental artlcle: «Si HlUer 1 MussoUnl han volgut evitar simplcment per 
la seva Intervencló a Espanya l’establiment d'una República soviética a la Mediterrúnia, podran 
comptar demfi amb l'estima 1 el reconelxement deis nacionalistes espanyols. Peró serla ben periUós 
per part de Hltler 1 de MussoUnl si entrés dii>B els cáleuls de Vesdevcnldor el concurs diplomútlc 
i militar del futur Eslat nacional, el qtial seguirá el seu cami amb tota independencia. Ñosaitres 
creiem que és Ja una falta des d’ara el proclamar amb tant soroU tot el que la Insurrecció deu, 
o que es dlu que deu, a la cooperacld estrangera, Sense comptar que alxí no es facilita pas la 
tasca de Salamanca 1 que hom s'exposa a desagradables xocs de r e l^  amb riso també de íerlr certs 
imors propia molt sensibles 1 certs orguUs molt iegltims.>

Nicolau RUBIO
O inelira, ú illu n s mati.

UAUrOMOBIL, A LA U.R.S.S.

Vegeu un ¿ js-lO I, el confortable i luxós conclucció interior de set places, construit a la fa
brica Stalín (Zavod fmeni Su lina). de Moscou, en un deis halla del garatge del Comissariat 
del Poblé de la Industria Pesada de la URSS. Aquest garatge é$ un deis nombrosos garatges 
medems que aquesta darrera anys han cet<at construTts a Moscou. Es tracta d'un vast ediíici 
de diversos pisos, qualre dele quale aerveixen per a gu&rd.ar els cotxes. L*edf<ficí éa caps^ per 
a 300 autos, pertanyents ala funcionaris i ais diversos servéis del Comissaiiat del Poblé da 
lu industria Pesada. Ultra taller de reparacid i altres anexos técnica, aquest garatge compta 
amb diversea sales de lectura, cerobres de re pos i fina i tot amb una sala de billar per ais 

obrers de} garatge i per ais xofers (Universal)

\  ■e la senyora Eugenia Lama rea
L es  ú e s p u iie s  d e  ta  v idua d e  F ía n c e s c

M a c iá  re p o s e n  a  ta  P ia g a  d e  ta  F e ,  d a -

vant ta io m b a  det P re s id e n i a itib e ra d o f
EL FERCTRE E8 TRASLLADAT A BARCELONA

Ahir al mati, a les vuít, soiU úe La Jonquera el Xéietro que cou- 
tenia ks despulles de la insigxMi vidua del primer President de Cata
lunya, Franccec Macla, la senyora Eugenia Lamarca.

Tot el poblé de La Jonquera i les forcea franques de serve! sorUren 
a acomiadar d  seguid que es dirigía a Barcelona.

La Presidéncia del dol la constituía el geudre do la vidua del 
President iLlaciO, doctor Peyri, d  diputat Ju»ep I^tbcmat, el qual 
es trobava des d’ahir a La Jonquera amb el seu secretar! Múnus 
Calvct, per tal do retre tribuí d’bomenatge a la iHuetre finada. Hi 
havia també ¡'alcalde de La jeoquera, senyor Soler i el cap de Policía 
de l’eemenuda potolacló fronterera.

En passar el eeguici per Plgueres, el cúneo) general de Ferpiuy¿b i 
diputáis a Corts, senyor J. Pulg Pujades. iuna represcntació de VS. R. 
de C. i de la Fedcraciú Catalana Socialista oírenaren un ramell de 
flore 1 una Uagada catalana.

Pcl trajeóte, fins a Barcelona, s'ofegiren a la luctuosa caravana 
diversos ootxes que piccedien de la nosua ciutat.

AL CEMENTiRI DE MONTJUIO
L'enterrament del cadáver de la senyora Eugenia Lamarca, vidua 

do Francesc Maciá, va teñir lloc ahir, diumeuge, a les dotze del mlgdia 
Per voluntat expressa de la finada la eenmómn fúnebre va ésser man
cada de tola espectacularitat.

En un modest furgó de la ( âsa d'AssisténcU President Maciá va 
éssar trasladada ia despulla de la finada des de La Jonquera, on va 
deLW d'exlstir, .fins al Cementiri de Montjuic.

Serien el cotxe morluorl, ultra les filies i iiéts de Ja finada, el dipu- 
tat al Parlament de Catalunya i director general de Radiodlfusid, Joscp

dotze. 
mala]
d'entk;< ;5 viic'iaiB i  i '̂zuiqura oe uauimnya, a mes ae mous ciutanans que 
vírtgueren retro homeatgé a la que fou en vida estimada ooropanya del 
plorat President' Maciá.

EL PRESIDENT COMPANYS A LA PLACA DE LA FE
£1 President de Catalunya, LliUs Companys, orribá a m placa de Ja 

Fe a les doL:e er punt, i tot seguit comen^ Ja doloroso escena de traslia- 
d&r el cadáver' de la vidua de Piancesc Maciá a la seva darrera estada. 
Aquesta és la lomba núm. ns, situada a) davant mateix de iñ del restau
rador» de la Ccneralitat Catalana.

Veíérem a Ja placa do la Pe, entre altres, la representació del Govem 
de Catalunya, que eslava íoi-mada pcl Prctídont Companys i els oansellers 
Terradellcs', Vldloila 1 Sbcrt; president del Parlament de Catalunya, Joan 
Casanoves; presidint de l’Audiénda de Barcelona 1 dcl Tribuanl de Car- 
sad6 de Catuíunya, Josep Aiidrcu i Al>el!6; alcalde de la dutat, Hilari 
Salvador; dJüuut Merian Rubló i Tudurí; delegat de l'Esiat, Paulí Gómez: 
cap de Policía, coronel Buríllo; tlncnt coronel d'Assalt, Oievnc: tinent del 
matelx cop, Seoanc; sota-sccretari de la Presidéncia de la GenenUliat, 
Marti Rourct; Kt^ecretari de Pinences, Caries Martí 1 Peced; Peu, dele- 
gát de la Telefónica; Guínart, d’E. R. de C., en nom propl i en represen
tado del ministre de la RepúbLca, Jí«unio AÍguader; rcgldors &coíet, Aris 
i Cftbruja; Antón! Soler, ex-direcior genoraf d’A^iin:siraci6 Local; una 
norobiosa representació de la Joventut de La FaJe; Carbonell, DaJmau 
Costa. Xurigiiera, Mlquel Vendrell i senyora; Creus 1 filies; 6»?glinon Ro- 
vira; Pasqual; Consell Pei-maaent d*Esquerra líepubJicajja de CaUUunya; 
Estat Catalá ; EApprtacue; Foment do Snnts; Fcderacló de Barcelona Clu* 
tal dTl R. tío C.; una delegado de Moscos ¿'Eajuadra. 1 altres que no re- 
cordem en aquesta moments.

CORONES
Acabada la fúnebre cerimónia de douar sepultura a la despulla de la 

senyora Lamarca. foren dipoaitadea damuut de la tomba moUcs ooronea. 
de flor» liaturals, N'hl bavia una do la Gcneralitat de* Catalunya, una’ 
altra do rAjunument de Barcelona, un alira deis fomiliars de la difunta. 
AJumameat do La Jonquera, guárdici d'AssaIt 1 Caxrabi«ers do La Jon-

Juera, una altra del Cos d'Esquadres de Catalunya i moUes d’altres cntitats 
*eaquerra 1 de purticular¿.

ipréa de ráete, el conscUcr de Govemadó, Antón! María Sbert, en
representació del President Companys. anú a donar el condol a la familia 
Així matelx bo íeren el Preodeut del Parlament i el üc rAud'.éncifw  ̂l*aJ- 
ca'do Hilari Salvador

El íCaaarim , bombardejal «Franfa rebuíja tes exi^éndes crimináis 
per ta v ia c ió  republicana de les ideologies ávides d'enfrontar-se 
davant la badia de Rúses amb les armes a la má», digné Cbautemps

ViUóDClA, 10—Comunicat oíldM dd mlnUteri de Defensa Nectonal 
«'aquesta nit;

EXEKOIT UE l'iüiUA:
BST. — Aquesta maUnada reneunc ha ataca; amb bombee de má el 

veda; de Zuera i Teatacló dei matelx pobic. Les n’oetrce forcee han rebutjat 
l'agrewió 1 han fet íuglr prccipltadament Penemic amb baatantea balxee 
Ourant la nit darrera ela rebela foren foc de toteo les armeo sobre les nos. 
ireo Unles del eector de Mediana.

A ¡es postoiono do Htentcs do Ebro, Ucugero tirocdgs.
L'artijleria i raviadó enemiga actuaren contra les noetres poelcione.
STian prsentat ale noetres rongles vlnUi-dnc pereoaee expulsadas del 

caxnp faedós.
KOED. — Al sector o Oviedo, canoneig cneniic des ddo SasotorU A la 

mtn d'Astúries, res do nou.
6UD. — A darrera hora de la tarda d'ahlr fou ocupada la poeldó ene. 

mlgr. de Cerro MuPm . Un v.dont contraatao eneinip tns obllgá a retardar 
una mica lee noetres Untes pmO aguaoiárcm ferino els flanes.

Pntrulles próplca efectuaren un reconelxement per Toeev ! sud óe 
Sierra Berrera, i arrlbárem a lea proTtnütats de Granja de Torreherroosa 
aeniK) tronar enemic.

Al sector de Pitreo (Granada), tUrotefgs aeoae conaeqdénciea. i
Sitan preaentai ale noatree rengiee ireo eoldats amb armament i tres 

paisana.
SUD DKli TEfX.—Jes noetres forcee han reeiitzat un cop de mA vó- 

bro les trlnxeree enemlguee de Palacio de Sisla 1 han aconteguit millor&f 
)€8 posiclono próples i han prodult ala rebelo vint.J.elnc balxes, entre cllaá 
tres oficiáis. I

Al sector d'ArRallanes l'eneralc llancA damunt les noetres poslcioos 
gran noDzbre do bombes do má aenee produir danys. |

E)tl oamp facclóe eluin paesat ais noetren reuglee doa soldeta 1 caloré 
paisana.

LLRVANT.-.>LleugerB tirotdga de luoell 1 de metrnlladorA a Buefiaj 
liontoro 1 aUre.1 pooldona. i

CTBNTRE.—Re» de nou.
KXíatOlT DE f.'AlRX:
gf iCTanarixm ha estst pereeirulv t bombardejat pels noatreo apArella 

dovont la badia de Roeca t davant el Cap de Crc'ii». JCln projectUa no ci to. 
car^n per U preclplUda fúgida que cmprA «) yalael) pirata.

Al front do Oranoda foren bombordejadoo Jes linles cuemiguts entre 
Fviehte de Ahuno l 8an Joeé t a leo IniiDedlacIonA de Santa OlMla ! Puerto 
CoatiUo.

Blois •LolrVHít-Chcr, Franca), 20. 
—El cap dcl Govem, senyor Chau- 
teuips, assistí ahir. al c;%steU de 
Blcós, a raesemblCA general del par- 
Ut radical-eoc'.allata de Loir-etrClier. 
en la seva quaiitai de prcfJdcnt ho- 
sorari.

En acabar el toonquet que es ce- 
kbrá amb fal irotlu, el scn:x>r

Chautemps prouuuciá uu d.scurs, 
en el qual, oesprés de parlar de la 
pau interior 1 de la sitoac^ó finan- 
cera. (ligué:

«La tranquifiltat social, la uu¿-’ 
nime voluntat d'a&segurar !a aegu- 
rcra; exterior de PraiK^, é? un dr̂ s 
elementa ccseticlal» la no¿tra for- 
Ca 1 de la oonfian^ que ens tenen

''A usb is  és Iliu re  í vo l c o n fín u a r

esseni-ko'*, ka  d i t  S c k u s c l i n i g g

Xunfibruck (Austria), 20. — Ahir 
ea cclchrá en sqiiesta ciutat una 
euDccnirució del Froa; PatxlóUc, so
ta la cotx&lgna de «TrebaUx.

fVren i\s do la paraula slgnUicau 
elementa del dA; From. eapoclal- 
ment el secretar! genera! d'aqucst, 
senyor Zarnatto, eí qual proclamá 
la soDdaritat del» austriacs enrorn 
do Nchnschnlgg.

El canceller prommciá també un 
dtecure. el« parAgrafs principáis del 
qual són ela AegUenta:

«Volem mancar enver» «i futur
Ser un canil que mercixi ks simpa- 

es de tota, “ - .................
Dostres 
aüó

le tota, per 
w propósito 
necessitesu

tal de reahtaar els 
1 objeettus. Per a 

tres condudons:

Prhnera. J,a dlrcccJó poUüca Ue 
la voiontAt dfl nóstjf? pai« h^ <j4*. 
continuar as¿ent (hricmiínaqa unica- 
ment j>c4 Proa; Patrióüc,

S^ona. El» qi); no viiigaln eaUir 
amo nosiOUT». no han d*oc'*nar-i»e 
do oosoltrca

Teroem. Rnc adenem do la uisc4« 
histórica del urolé» i de raustnne, 
1 OQuestA x&ficsí, aquesta tnl&sió, es 
purament alemanya.

Qktc els altres es maniiiigam allu- 
nyatíj de naofUtrni. perú que tingulQ 
cum de no mxjsar-sc a kvs Reís fo- 
uamenude del paln. W n<»trc paít> 
és verluaiMnent Diure i vol oenU- 
ouar essent-ho.7

-  - -í*
i i

lea altres uacions. ’̂o ex.u>teix al 
món un poblé que volgui méo la pa.i 
que el uostre. FTAnqa' ivbutjA les 
torigéocies crlmhiali» de ¡es ideolo- 
gics ávides df'ciifKCitai'se zuño les 
armes a la mú, perú está lesoUa a 
íer respectar el seu dret a cercar 
incausawcroent els roitJaTjs'de viu- 
re en pau amb totes les naciona 
Perú é» importan; per a la postra 
íoivt nocional douar la sc¿3sació o 
l'cxtcrlor d'un mínimum d'estdbüi- 
taLs

li’orodor aícgl que té moltes es
perances en les práximes eieccions 
cantonáis; té la comlcció qr.e c» 11- 
niitaran a cenfirmar oJs Bcntlments 
dnnocrácics do la naci-ó.

Blum  segueix m e n l  

p a r íid a r i áz ¡a no 

i n í e r v e n c i é  i  té  

c o n  ( l a n g a  en e ls  

a c o r d s  d e  A f y o o
París, 20. — £i vicc-president del 

Consell, senyor Blam. va prontm- 
cicr ahir un discuj» eo el míting 
que oelebrá a Rr>,iüaU el partit so> 
^H^Lh 8E10.

FX senyor Blum ho comparat la 
Mttmció do Franca acumlment auib 
la de comencaiuentA de i*any pa.*;- 
cot, i diu que el baUme és netq- 
incnt lavcirablc.

En cKutmr-fic de poiitlca eslran- 
geni, dlu:

«Franca vol ja pau indivlMblo; Ja 
ivui íonamentada en el Díct i en 
la raorelilKt; Franya vol la uuu des
armada jH'rqué Ic$ Ult'ona doj jmssat 
11 han ctutenyot oo porta Ja curs>; 
deb armaroenu. perqui cap aac»ó 
no pot f.uportar la dot4c cfnrcga 
dnl tirogréa /'.ocisi i cU*i perfíycionH- 
mei2t mllitAr, fNuix que c) desariruv. 
ment és completamonC t
ha d'ésser subsUtuít j>er PorbltRít- 
go i la segureUit coMectlvo.3

reíereix ai uroblcroa cspanyol 
' !  i declara que Ií í  oettrucció coinploUi 
.^1.1 sistema de no 'ntenriifiú %\ K'. 

- ",, poiii-a r»o«ftria Rorepa davant d’una 
V:'.'j 1'*í-iiucl6 cncaru mén |)cnlIocu.

ULTIMA HORA uneix t í seu més sincer condol al» DK>!td que j» h. 
rebut 2a familia Madá. per la mort de la virtuosa senyora. more l 
exemplar que fou en vida Eugénla Lamarca.

EXPRE8SIONS DE CONDOL
A la Secretaria de la Presidéucia alian rebut gran nombre do Ukcr-» 

mes i comunicacions do condol peí trnspás de la  vidua del PstsiÜ^i\ÉaM\Maciá.
Entre aquests figure el dei mimstre de Ckzmunicacions 1 Obres Púlil 

ques, Giner de los Ríos, i t í tsegüent telegrama del ministre do la g< ^  
nació:

«Ministro Gobernación a Honorable Presidente de la Generalidad.
Sinceramente apesadumbrada por el fallecimiento de la viuda dcl nm 

fué Hoorablc Presidente de la Generalidad y gran republicano MaclL a  
estimaré de su amistad exprese a su familia mi ccndolendtu Acente 
respetos cordiales.»

Ácció de i artilleria re
publicana al Iron l Sud
Valsequnio, 20.— Tot Just comoncá el día d’ahir, les novlrea b.tiorJÚ 

d’aquest sector casUgoreo terriblemcnt les llniea cseinlgues. Els serviéon 
do les peces lian adreyat duran; iota la jomada, xnalgrai la pluja que esL 
guo constantment, «ts seus dispare ais llocs prcciooe. L’enenúé contesU «ab 
foc de canó. No sofrirem danys,

L’avlació enemiga reolUzá couslonts vols d'oront toi el ülo, 8cn*« qm 
tampoc DO ens j>erjudlQués. Les nost.*c8 linics no s’ban modillf^t ni bra 
sofer; la méa pctlta moléstia.

Els ‘ 'pollceroon** anglesos perden In seva trarUoíomil lienta, 
en publíc, .-nn vegada Tany. Es durant la cursa de c.«irreti- 
llcs que es celebra o Surrey. en lo qual, com veieu. els com- 

petldoro porten un comoanv de **DAquet’* (K . )

Acuba MAnt de relk'u Ja 
; láncUi dél rcstorpUrtcm de I cspcnl 
nacional, «el qual —dJu— acaba de 
tmbar a Kyon. gráclce u l’hábil i 
IWhI fermecft de Delbo .̂ una ex- 
preacló t«u fclly i. vuü eopertir-liA 
Can focuudft.b

DOMES DE Cá ULUHVA

S E K E N ¡T A T !
Escoluu la vcu wnlgK dcl Secrctariat Pemeni d'Esqücrra R'pu- 

bliciuim
Pertanyeu a lui pnblc que té el seny per caracicristica ra»:;»). 

Tmiu, dones, i'obHgacló cívica de mesurar eo»c& abens de fcr-lcs.
En eonseqüéncia, no heu do manifeftai^oa ai carrer qoan e¡9 

queviures escassegen, ni promourc uldeniUs quo sovlnt degeneren en 
tragédia, sense teñir en compte:

Primer 
ratura.
po&Avcn 00 peca coea mes pe
nap«: el coet de l'aliroentacio augmentó d'un 260 per 100.

Per PatrtoUsme, el» dutadana d'aqucUa ptúsos, sUenclesaiwnt, 
estolcamem soírlren la penúria i disclplinadaiment acataren Ies <» c- 
poslclons deis scus Oovems.

NosalCres no hem ambai a tant, perú el postre patTieOsme uo 
ha (i'ésser més feble, ni ha de deCurar-lo lamentaeions contbv-iis oi 
cap mena de vituper!.

6egoiL — L ’escsseetat deis queviures de tota sruma 1. per tant. 
de ta u<x'tia, es basa

a> DismiQució do la prodoedó; lü hn moUa hornea ^ les tri^ 
aeres els brayes dtís qual*?, soclenint el íucell; no poden cciurcítr oís 
campa

b) Aügment de la població itcmm a casa ;>o&ira bon n':7ihT3 
do xeíugiats. Cataliuiya ha d'aocúlii l̂os germanlvolamenC 1 C0Tnpi'̂  
Ur amb ells la llar i ei pa que perdereo.)

c) Diíiculiai do iransporls Oa guerra motontauda 
eamions i trens per ai moviment dcl front; el bloqueig Inclgno (vJO 
ea fa per a obetaculUzai rarribada reguiar üo barcos).

Tota dona quo tunqul els ur*s a aquesta evidéncia l no a 
els sacrificas i les reduccions i les privacioro que olla Imposl. o p  
una Incoascient 1, per tat. queda Inhabilitada per a exereir 
seus drets c'.vics o és íeixlstft i com a UU indigna tVCMer catálanh*

Tercer. — L'encaniiíent dolo queviures a més do le» eavtes snio- 
rlor« el produeU:

a) La desapreusió deis comorcionts.
b) £1 Cinismo del» acaparadors.
c) En ei postre cas conurtt l'eiuorplmcnt do transaocsons U*-? 

pfovosa la cinquena cuiumoa.
d) Encara cal remarcar U\ icbltsa deis qui es sotmeten a 

dda deb veaedors. cense exigir el compliiucnt do les bases marcauej-
La Indignacló que les tres primeres cauces produelx moit 

cadíinK-nL no la mani/esten al carrer lea done» eoniclcnte, .*iiñó *■}«* 
rexpre&ica els seus Partiia i les seve» OrgaiUizaekms j a(jues'.**s 
iionen la soludó prop del Oovem 1 roDaboren amb el) per a

?4cntrestftnt saben que ajudon a assegurar les mberute hum-/ 
nc6 l a defensor.la independéncia dol « a  poblé i suporten amb aoj* 
teritat cepartana, loi el q«»e -a guerra exlgelxV d'elles, no enery o* 
avalolon ni Unghmeíjen, sinó que s’cn.'ar^n rmb la rcalM^t » “ 
vencen a forya de superar-ee.

Dones do Ct t̂alunyal Ni ¡a preirogavlvr. íemeninq ití'6 ex-, 
ni el sentlinent maternal no us tíóna <lr«t a jtromc'irc :>Lur.ütes CJ 
carrer omb el pretext que els vostres filis tenca gana, perquí', ^  
tenen, bo dciicn a aouclls mllltai'fl deslki^ qr.o han original ^  
ia tmgédla i no ala iw;ne« conJjra e-s quals cuD«*le» odl.s 1 
són els qm IluJten per a vénccr-Io.

Altnunoui és deure vostre meludible «nsc. . n;‘ar tv».*-»
que m Hibertat, la Justicio, ¡a dlRaltat humunal Cftta¡(»nyo £ón 
2ors ftls quals s'han de supedtLar í !»í d*ab»n< '̂ac5o t. ^
cal, la vida.

«44JM «k «W4.AM Hviuat̂ iu. US i/icun a luia njoeuK) /ne
da, U recponpwMi nmb oquells moU del Prtsldcnt Ooa«pan^ «M; 
6intütity>»n i'espcrit de la (en*»\ l la condlcló rt'fiUUícixlMa 
enderrocadOT (l*lmp.?&ící*>n3 d'ct^torialíj i amb rl *̂Jomp‘.ci« de 
jw do SetíHnbre, advertldor que vcíLem prrq'iú w  ea va hág* « r

peí't í W de Juilol i rmb el <‘Catalunya!», e»tli.i*>l*\J _ 
pamot-sme no jdgüi eubjugat i>cr re» ni p!̂ •̂ Lia<>i.

Ki 3ECR7rrAiíi*q* d k  H-

infants de Calalnnyaí
Aigú. ao ¿iibí.'W qul, un porta ao jeoí., ú;--*4 w /oam-'osu 

fon cridar «Cli>ercino& r;mf». «voiiiV^-
Noealucs. *«» dones dei btcicUUia; i.’Kvparr»*

cuna de CawJuiij'a. aobcro que infanto cis ugraífa )a ge?'’
daruU: ara. p'.tú, estcju en giic. îu; deií} vofft.rcs .óu
mona i amlcs tón al FTont, i la sa ig i le »e cl*s «JooCJ*- *'
precisíuncnt motlu» d'tnguscamcai i crítlórios. ‘ .

Rpsteu. doncr., a (su«, iníanLj: lío )ii v d: ; vu at»»f  ̂ ,.i. eitf
distutbl» que poden aca’oar a ireu; heu «1-: Xhlr ¿c
voctrrs iwtcíj, mi eh Pwtlta. eu ¡es urRaniinAp̂ ons i eu *

ü r4ir«i l m 1 |,j aCv.tahmya Tois voUi<>jn per vo . . ...........- ^
propordonar-vos fvquest na, que no us cr.', d*-. -.ir'.* m 
criis .'Vxanjwssats, com rú ho naguiwiu í.vsv.j,

6i ká m'̂ ngte» m  sAn tan buiiu. owm \ tí y-v *'
n n'hi ha, tinguen pMW'UcJa, 
itr. al Oovcni HjiuhmUo des Oe la K« r.- .. v.» . 

mé« itls humes que Jíulltn a k» ttinaeir:; a . ••Mfu vo;» c-r- 
derar <jitc la vida no val res si ro ’il ha l'.ib 1 i*islicla. ^ 
bu do moldar per una i altx», oc'.xfa q»* » b»

Vocaltre» oes de lis vostra ll,ir « de« vcilm i;r
sen eu reo mée que tn  ésacr m< . aotlfelxM.'s i a fer-vv» <•»«'• 
chliTue, per cultura 1 per b>nd&t d'haver -‘V a Ouiajiiny*^

K?. fíKCRKiAHUT T'jTJKÍ'l )J'S. H O
,S

■ ■© Áreliivos Estatalé'sv, dü p  .gob.es.


